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Vários estudos internacionais descrevem casos de Universidades que
rentabilizam os seus recursos para fins turísticos e de lazer. Como resposta
aos cortes no financiamento estatal, Universidades em Inglaterra (Connell,
1996, 2000), no Canadá (Kalinowski, 1992), na Escócia (Swarbrooke e Horner,
2002), nos E.U.A. (Heerwagen, 2003) organizam e permitem que instituições
externas organizem eventos educacionais, científicos, culturais e sociais, nos
quais turistas e excursionistas despendem tempo e dinheiro. 
Com base nas reflexões teóricas que reconheceram a inexistência de estudos
sobre este fenómeno em Portugal, foi construída a seguinte pergunta de
partida: «Qual a opinião dos gestores das Universidades portuguesas sobre a
rentabilização de recursos das Universidades para fins turísticos?». Os
objectivos propostos pressupunham: I) caracterizar a rentabilização de
recursos das Universidades para fins turísticos; II) enunciar as razões que
levaram as Universidades a rentabilizar os seus recursos para fins turísticos;
III) identificar os recursos das Universidades portuguesas susceptíveis de ser
rentabilizados para fins turísticos; IV) identificar as estratégias de gestão
concebidas para a rentabilização de recursos das Universidades portuguesas
para fins turísticos. Para a prossecução dos objectivos foi delineado um estudo
exploratório e predominantemente qualitativo. Os participantes do estudo são
os gestores das três Universidades públicas da Região Centro, seleccionados
de forma intencional, tendo em conta o facto de serem os responsáveis
máximos, ou por estes recomendados, de entre os quatro principais órgãos de
gestão das Universidades portuguesas: Reitoria, Administração, Serviços de
Acção Social e Gabinete de Relações Públicas. Como instrumento de recolha
de dados recorreu-se a uma entrevista semi-estruturada constituída por quatro
questões. Numa óptica compreensiva, os resultados obtidos foram de grande
relevância, principalmente para os próprios participantes que tomaram
consciência do fenómeno. A rentabilização de recursos das Universidades
para fins turísticos é por eles perspectivada como uma ferramenta económica
mas também social, que auxilia o desenvolvimento da missão da Universidade.
As vantagens e os limites deste fenómeno devem ser preferencialmente
discutidos no âmbito de parcerias com entidades locais e nacionais e de





























Several international studies describe cases of Universities that exploit their
resources for tourism and leisure. As an answer to the cuts in the State
funding, Universities in England (Connell, 1996, 2000), Canada (Kalinowski,
1992), Scotland (Swarbrooke and Horner, 2002) U.S.A. (Heerwagen, 2003),
organize and allow that external institutions organize educational, scientific,
cultural and social events, in which tourists and excursionists expend time and
money. 
Based on the theoretical reflections that recognized the inexistence of studies
about this phenomena in Portugal, it was built the following departure question:
«What is the opinion of Portuguese Universities’ managers about the
exploitation of resources of the Universities for tourism?» The proposed
objectives presupposed to: I) characterize the exploitation of resources of the
Universities for tourism; II) enunciate the reasons that took the Universities to
exploit their resources for tourism; III) identify the resources of the Portuguese
Universities susceptible of being exploited for tourism; IV) identify the strategies
of management conceived to the exploitation of resources of the Portuguese
Universities for tourism. To the prosecution of the objectives it was developed
an explanatory and mostly qualitative study. The participants in the study are
the managers of the three public Universities of the Center of Portugal,
selected intentionally, since they are the main responsibles or the ones by this
recommended, of the four main management structures of the Portuguese
Universities: Rector’s Office, Administration, Social Services and Public
Relations Office. As instrument of data collection it was used a semi-structured
interview, constituted by four questions. In a comprehensive optic, the obtained
results were relevant especially to the participants themselves that took
consciousness of the phenomena. The exploitation of resources of the
Universities for tourism is seen as an economical and also social tool that helps
the development of the mission of the University. The advantages and limits of
this phenomenon should be mainly discussed in the context of partnerships











































































































































































de  passividade  e  “dolce  fare  niente”  que  em  nada  contribui  para  o  desenvolvimento 
pessoal e da sociedade, tem‐se tornado mais ténue. Mais conscientes e despertos sobre 
si,  sobre os outros e  sobre o meio envolvente, os  turistas querem participar de  forma 
activa  nas  actividades  que  desenvolvem,  procurando  a  autenticidade  do  natural  e  o 
conhecimento do que os rodeia.  
 
















da  sociedade  em  geral.  As  pessoas  deslocam‐se  à  Universidade  motivadas  por  esse 
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evento,  mas  aproveitam  para  visitar  a  cidade  ou  a  região,  onde  dormem,  comem  e 
usufruem de uma série de actividades. 
 
Tendo  em  conta  a  necessidade  de  encontrar  um  conceito  em  português  que 
caracterizasse  a  entrada  das  Universidades  no  mercado  do  turismo,  foi  a  partir  da 
experiência pessoal e da revisão da  literatura sobre o tema, que se chegou à expressão 
«rentabilização de recursos das Universidades para fins turísticos». Dos escassos estudos 
publicados  sobre  esta  temática,  a  maioria  descreve  casos  práticos  mas  não  tenta 
entender  as  percepções  que  as  próprias  Universidades  têm  do  fenómeno.  Estava 
identificado o primeiro problema. O segundo factor de inquietação reporta‐se ao facto de 
a  literatura  existente  se  reportar  apenas  a  casos  internacionais,  ignorando  a  realidade 
portuguesa. 
  
Para  conhecer  a  opinião  das  próprias  Universidades  sobre  a  rentabilização  dos  seus 
recursos para fins turísticos, é necessário personalizá‐las na voz de alguém. Como afirma 
Quivy  (1998:  159),  «para  conhecer  o  modo  de  funcionamento  de  uma  empresa  será 




utilização  do  espaço  para  garantir  rendimentos  alternativos  é  atractivo,  se  não 
necessário, para os gestores da Universidade. Na verdade, o estudo desta autora, apesar 
de  incidir  sobre  as  percepções  dos  docentes,  funcionários,  estudantes  e  os  próprios 
turistas, ignora os decisores. No âmbito da investigação desta complexa problemática, os 
gestores  das  Universidades  apresentam‐se  como  fontes  privilegiadas.  Como  decisores 




é  definida  uma  pergunta  de  partida,  «…  um  acampamento‐base  que  os  alpinistas 
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a  rentabilização  de  recursos  das  Universidades  nacionais  e  internacionais  para  fins 
turísticos,  discutindo  o  papel  conciliador  que  têm  cumprido,  de  atracção  de  recursos 
económicos através da promoção de actividades de  lazer e  turísticas, por um  lado, e a 






• Caracterizar a  rentabilização de  recursos das Universidades para  fins  turísticos – 
através da  introdução de conceitos e expressões similares e da sua aplicação em 
casos práticos nacionais e internacionais. 
• Enunciar as  razões que  levaram as Universidades a  rentabilizar os  seus  recursos 








• Identificar  os  recursos  das  Universidades  portuguesas  susceptíveis  de  ser 
rentabilizados para fins turísticos – sejam eles recursos físicos ou humanos. 
• Identificar as estratégias de gestão concebidas para a  rentabilização de  recursos 




A partir da  análise de  casos práticos de  instituições  internacionais que  rentabilizam os 
recursos  das  Universidades  para  fins  turísticos,  a  abordagem  metodológica  inicial  é 
dedutiva, verificatória e procura dados concretos. Com base nos conhecimentos teóricos 
e nas propostas de um grupo de discussão, é construído um guião de entrevista para os 
gestores  das  Universidades  de  Aveiro,  Beira  Interior  e  Coimbra.  A  opção  por  uma 
estrutura descritiva de casos múltiplos (três Universidades da Região Centro), em vez de 
um estudo de  caso,  justifica‐se  com  a necessidade de  conhecer o  fenómeno de  forma 
abrangente, ainda exploratória, e não os seus detalhes num contexto específico. A partir 
dos  dados  empíricos  foram  sendo  reformuladas  as  categorias  conceptuais  e  inferidas 
relações, pelo que a abordagem é também indutiva. 
 
O  estudo  encetado  é  exploratório  porque  procura  a  descoberta  do  desconhecido,  é 















definição  conciliadora, percebe‐se  como é hoje difícil estruturar, de  forma estanque, o 
que é lazer, recreio, turismo, e quando é que começa e acaba turismo e trabalho. Porque 
se  trabalha enquanto se está de  férias e se usufrui de momentos de  lazer enquanto se 
trabalha. O segundo capítulo, «Dinâmicas do negócio do turismo», perspectiva o turismo 
tendo em conta uma oferta e uma procura. A procura tem sido fortemente  influenciada 
por  factores  demográficos,  psicográficos  e  tecnográficos.  As  pessoas  vivem  mais,  têm 
mais dinheiro, mais tempo  livre e procuram a compreensão do meio envolvente através 
de um conjunto de facilidades tecnológicas. A existência de novas tendências de consumo 
obriga  à  criação  de  novos  produtos  turísticos  e  novas  ferramentas  de  gestão.  Para 
responder a estas exigências e desejos da procura turística, surge «A Universidade como 
produto  turístico»,  no  terceiro  capítulo.  Através  da  rentabilização  de  recursos  que  as 
Universidades  possuem  para  a  promoção  de  eventos  educacionais,  de  conferências  e 
outros, é possível almejar a conciliação do seu papel como difusora do conhecimento e o 
papel do turismo como criador de mais‐valias económicas, sociais e culturais para todos 





descreve  o  tipo  de  estudo  em  causa,  as  questões  de  investigação  decorrentes  dos 
objectivos  inicialmente  definidos  e  as  variáveis  em  estudo.  Segue‐se  a  descrição  e 
justificação da  selecção dos participantes,  tendo em  conta a descrição do  contexto em 
que  se  inserem.  Posteriormente,  descrevem‐se  os  passos  para  a  consolidação  dos 
instrumentos e os procedimentos de recolha e tratamento de dados. No quinto capítulo, 
apresentam‐se  os  «Resultados»  alcançados  pela  análise  dos  dados  recolhidos  na 







Meio  século passado  após os primeiros  estudos  científicos  sobre o  turismo,  ainda não 
existe um  consenso universal  sobre  como o definir. O objectivo deste  capítulo  inicial é 
discutir as  semelhanças e as diferenças, as  virtudes e as  limitações entre as definições 
mais  importantes, ou pelo menos mais vezes citadas, de  forma a  identificar aquela que 
melhor se adapta à presente investigação. 
 
Ao  tentar  definir  turismo,  é  útil,  primeiro  que  tudo,  distinguir  entre  definições 
conceptuais e técnicas. As definições conceptuais estabelecem um enquadramento  ideal 
e  teórico  que  identifica  as  características  essenciais  e  que  distingue  o  turismo  de 
fenómenos  semelhantes,  muitas  vezes  relacionados,  mas  diferentes.  As  definições 
técnicas,  que  evoluíram  através  da  experiência  ao  longo  do  tempo,  estabelecem  os 








e  Krapf  (Burkart  e  Medlik,  1992),  considerados  os  pais  da  ciência  turística  moderna, 
afirmam  o  turismo  como  o  conjunto  dos  fenómenos  e  das  relações  produzidas  pelas 
viagens  e  pelas  estadas  dos  não‐residentes,  desde  que  não  conduzam  a  uma  estada 
permanente  nem  a  uma  actividade  remunerada.  Na  perspectiva  destes  professores 
suíços, para existir  turismo basta que exista uma viagem, o elemento dinâmico, e uma 
estada, o elemento estático. Percebe‐se o simplismo desta definição, na medida em que 
uma  estada  no  hospital  pode  ser  considerada  turismo.  Além  disso,  é  excluída  a 











































A  indústria  turística,  ao  serviço  do  turista,  inclui  as  empresas,  as  organizações  e  os 
























menos  familiar  (Quadro  1).  Os  turistas  não‐institucionalizados  procuram  um  contacto 
próximo  com  a  comunidade  local,  respeitando  as  suas  vivências  como  forma  de  as 
apreender. Os turistas institucionalizados almejam o menor risco possível, preferindo por 
                                                      
2  As  áreas‐destino  são  áreas  com  diferentes  características  naturais  ou  construídas  pelo  Homem,  que 












procuram  locais  exóticos,  na 
periferia  dos  destinos  turísticos 
em massa. Procuram uma  forma 
de  «contra  férias».  Fogem  das 
agências  de  viagens  e  fazem 
parte de uma economia informal. 
O  impacto  sobre  os  locais  é 
mínimo,  não  só  pelo  baixo 
número  de  praticantes  mas 
também  porque  se  integram  na 
cultura anfitriã. 
Exploradores 
Planificam  a  sua  viagem, 
procuram  fugir  do  turismo  em 






Os  destinos  são  sempre 
conhecidos  a  nível  popular.  A 
agência  prepara  a  viagem  e  o 
turista só escolhe o  itinerário e o 
tempo.  Os  seus  impactos 
económicos  e  culturais  são 
grandes. 
Turista de massa organizado 
Os  itinerários  são  fixos,  as 
paragens  são  planificadas  e 
guiadas.  Todas  as  decisões  de 
alguma importância deixam‐se ao 
organizador.  Os  turistas  viajam 




Para  Plog  (1974),  as  áreas‐destino  (ou  os  produtos  turísticos)  tornam‐se  populares  e 
entram  em  declínio  segundo  as  características  psicográficas  dos  turistas.  Os  turistas 
alocêntricos  são os primeiros  a descobrir uma nova  área‐destino; preferem  áreas não‐
turísticas, para onde possam  ir de avião e usufruir de um nível elevado de actividade e 
aventura.  Numa  altura  em  que  a  área‐destino  se  torna  popular,  os  mid‐cêntricos 
aparecem, promovendo o maior desenvolvimento da  indústria turística. Nesta altura, os 
alocêntricos  já não  se  interessam por aquele destino, visto que perdeu muito das  suas 
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características  naturais.  Correndo  o  risco  de  saturação,  o  destino  continua  a  crescer, 
atraindo  agora,  turistas  psicocêntricos;  estes  viajam  menos  vezes,  gastam  menos, 










• O  elemento  dinâmico  que  inclui  a  viagem  para  o  destino  ou  os  destinos 
seleccionados. 
• O elemento estático que inclui a estada no destino. 
• O  elemento  consequencial,  que  resulta  dos  elementos  precedentes,  e  que  se 






grupos  de  interesse,  académicos,  comunidades  locais  e  associações,  sentiram 
necessidade de estabelecer padrões estatísticos adequados que permitissem analisar os 
mercados,  medir  a  eficácia  das  estratégias  de  “marketing”,  facilitar  o  investimento, 

































































sobre  a  procura,  a  oferta,  a  produção,  o  emprego,  as  importações  e  exportações,  a 
Balança de Pagamentos, os investimentos, as receitas públicas, entre outros. O objectivo 














das  definições  anteriores  a  1991,  é  substituído  por  «ambiente  habitual»,  passando  a 
incluir não só o  local de residência como as deslocações do e para o  local de trabalho e 












Propõe‐se,  contudo,  um  olhar  crítico  sobre  esta  questão.  O  turismo  residencial,  por 
exemplo,  não  pode  deixar  de  ser  considerado  turismo  por  ultrapassar  os  365  dias. 
Segundo Pedro  (2006), o  factor  fundamental é o  local de origem dos rendimentos. Este 
                                                      


































locais.  O  visitante  é  toda  a  pessoa  que  viaja  para  outro  local  fora  do  seu  ambiente 
























mas  excursionista.  Também  aqui  se  propõe  um  olhar  crítico  sobre  a  delimitação  da 
duração da estada, pois o excursionista não deixa de ser um «turista especial» (Murphy, 
1985). Apesar  de  não  pernoitar,  gasta  tempo  e  dinheiro  quando  usufrui  de  serviços  e 




Para  circunscrever  com  maior  exactidão  o  conceito  de  turismo,  é  importante  rever 
conceitos que lhe são próximos: o lazer e o recreio.  
 
A  concepção  clássica  de  lazer  assenta  no  pensamento  de  Aristóteles  (1995).  Para  o 








todas  as  situações,  mas  como  o  tempo  que  nos  sobra  depois  de  comer,  dormir  e 
trabalhar. As  actividades humanas  estão organizadas de  forma  a dedicar o  tempo, em 

























Segundo  Reid,  McLellan  e  Uysal  (1993),  a  concepção  holística  é  a  mais  completa,  na 
medida  em  que  apresenta  o  lazer  como  um  fenómeno multidimensional.  O  indivíduo 
pode  dedicar‐se  ao  lazer  discricionariamente,  durante  o  trabalho  ou  não,  de  forma  a 
experienciar realização pessoal, relaxe e satisfação. 
 






































enquanto  trabalham.  É  o  caso  dos  políticos,  dos  diplomatas,  das  hospedeiras  de 
bordo,  dos  guias  turísticos,  dos  atletas  profissionais,  e  dos  docentes  ou 






• Turistas  trabalhadores  não‐institucionalizados  (“non‐institutionalised  working 
tourists”) 
São normalmente jovens da classe média que procuram aventura, cultura e passeio. 
Gastam menos  porque  pretendem  fazer  viagens  longas,  e  arranjam  trabalhos  de 
curto prazo para financiar essas viagens.  
• Turistas trabalhadores em férias (“working‐holiday tourists”) 









de quem o define. Os  economistas  tendem  a  vê‐lo  como uma  indústria, os  sociólogos 
centram‐se  no  comportamento  do  turista,  os  ambientalistas  focam‐se  nos  impactos 
ambientais. Nenhuma  é  correcta  ou  incorrecta,  é  específica  de  diferentes  contextos  e 










nas  mais  diferentes  situações.  A  definição  da  OMT,  por  outro  lado,  permite  uma 
abordagem  real  do  turismo  através  da  integração  de  elementos  como  o  ambiente 
habitual, os motivos da viagem e a duração da estada.  
 










Não  mais  os  conceitos  de  trabalho  e  turismo  devem  ser  encarados  como  actividades 












Tendo  em  conta  um  conceito  integrado  de  turismo,  as  áreas  geradoras  são  encaradas 
como  aquelas  onde  se  origina  a  procura  turística,  e  as  áreas  de  trânsito  e  as  áreas 
receptoras, como aquelas onde se encontra a oferta turística. Neste capítulo é analisada a 







de  trabalho  e  residência  (Mathieson  e Wall,  1990). Neste  sentido,  a  procura  pode  ser 
efectiva ou real se se refere ao número de pessoas que efectivamente viaja, ou suprimida 






Actualmente,  o  envelhecimento  da  população,  a  crescente  preocupação  com  valores 
sociais, culturais e de sustentabilidade colectiva e a importância das novas tecnologias da 
informação  e  da  comunicação  (Cooper,  Scott  e  Kester,  2006)  são  factores  que  têm 




Uma  das  tendências  demográficas mais  facilmente  identificada  por  todo  o mundo  é  o 






A  população  sénior,  porque  tem  mais  tempo,  dinheiro  e  saúde  do  que  há  algumas 
décadas  atrás,  procura  ocupar  a  sua  vida  de  uma  forma  activa.  É  um  mercado  por 
explorar mas muito  atractivo, na medida em que  apresenta  características que podem 
contribuir para um desenvolvimento menos sazonal do turismo: permanece mais tempo 
no destino,  viaja  fora dos picos  e  visita  amigos  e  familiares mais  vezes  (British  Tourist 
Authority,  1988).  As  suas  motivações  são  essencialmente  educacionais,  de  auto‐
valorização  e  desenvolvimento  pessoal,  apesar  de  enfrentarem  contudo,  algumas 




O  turismo  jovem é outro sector com um  forte potencial de crescimento. Os  jovens são 
adultos cada vez mais tarde, na medida em que adiam as grandes decisões como casar, 
comprar casa, ter filhos. As contribuições financeiras dos pais, as poupanças acumuladas 
ou  trabalhos desenvolvidos de  forma  simultânea aos estudos, a par da emergência das 
companhias áreas “low cost”, facilitam o seu desejo de viajar. Actualmente, são cada vez 
mais os  jovens com formação académica superior que procuram nas viagens uma forma 





o  turismo  conheceu desde os anos 60 do  séc. XX, hoje é um  tipo de  turismo que  tem 
perdido popularidade. Regra geral, os turistas são cada vez mais exigentes, sofisticados e 











mais  livre, muito  melhor  repartido  no  tempo  e  no  espaço,  num  “turismo  de  serviço” 
contrário  ao  turismo  da  construção  civil,  ou  um  turismo  de  expedição,  valorizando  a 






fugir  da  vida  monótona  do  dia‐a‐dia  e  redescobrir‐se  através  da  procura  de  uma 
experiência  turística  espiritual.  Entenda‐se  a  espiritualidade  não  necessariamente  no 
sentido  religioso. A  visita  a  lugares  sagrados  como Machu Picchu no  Peru,  as Grandes 
Pirâmides do Egipto, locais com uma mística especial como Stonehenge em Inglaterra ou 




responsabilidade  social  e  da  preservação  da  tradição,  através  do  chamado  turismo 














remotas.  Um  viajante  acreditava  apenas  na  agência  de  viagens,  nos  folhetos  aí 
disponíveis, num ou noutro  relato  feito por um amigo ou num qualquer  livro. Hoje, há 
uma  espécie  de  «faça  você  mesmo»  que  torna  o  turista  um  co‐produtor  da  própria 
experiência e o aproxima da realidade de um sítio mesmo antes de o conhecer. 
 
Não  obstante  as  facilidades  conferidas  pelo  desenvolvimento  tecnológico,  cresceu 
também o fosso que separa aqueles que têm acesso à “internet” e os que não têm, entre 




Para  Murphy  (1985),  as  fundações  gémeas  da  oferta  turística  são  as  atracções  e  a 
hospitalidade. Dado o voluntarismo da actividade turística, as atracções podem funcionar, 








o marcador de  trânsito  (“transit marker”) pode  ser uma placa de  sinalização; o 
marcador  final  (“context  marker”)  que  auxilia  os  turistas  a  compreender  a 
atracção, está localizado no “core resource”, que pode ser um festival, um evento 





A hospitalidade  tem  a  ver  com  a  forma  como o  visitante  é  recebido pela  comunidade 
local. Um simples sinal de boas vindas ou uma recepção especial em  locais de chegadas 
(aeroportos, estações de comboio, etc.) podem ser elementos importantes de promoção 



























Os  produtos  característicos  do  turismo  são  «aqueles  que  na  maior  parte  dos  países 
deixariam de existir numa quantidade significativa, ou cujo consumo diminuiria de forma 






interurbanos,  serviços  de  transporte  rodoviários,  serviços  de  transporte 























ser  inovadores,  sustentáveis  e  impulsionadores  de  experiências  autênticas  associadas 
(Buhalis e Costa, 2006): 
• Ao turismo secundário – Os turistas perseguem o desejo de ter uma segunda casa 






provocar  impactos  nefastos  sobre  a  natureza  e  a  comunidade  acolhedora,  pelo 
que exigem produtos turísticos mais ecológicos e sustentáveis. 
• Às compras – Os  turistas encaram o acto de  fazer compras como uma  forma de 





• Às  experiências  espirituais  –  Como  forma  de  escape  a  um  dia‐a‐dia  de  intenso 














da comunidade  local, mas  também a qualidade da visita do  turista, como estratégia de 
afirmação da competitividade da área‐destino numa perspectiva sistémica. 
 









Planear  deve  servir  para  gerir  os  diferentes  interesses  envolvidos,  nomeadamente  da 
comunidade  local e do turista. Se a mudança for antecipada através do planeamento, o 
ciclo de vida da área‐destino ou do produto turístico também pode ser prolongado (Mill e 
Morrisson,  1992).  De  outra  forma,  só  se  conseguirá  reagir  à  mudança  depois  de  ela 
















contratar  especialistas  em  turismo  para  compor  uma  equipa 
multidisciplinar.  Esta  deve  efectuar  o  levantamento  dos  planos 
necessários  (especialistas  em  “marketing”,  planeadores  em 







Inclui  o  levantamento das  atracções  existentes  e  potenciais, 
estruturas  de  alojamento,  padrões  de  uso  territorial,  qualidade  e 
características  ambientais,  padrões  e  tendências  socioculturais, 
políticas  de  investimentos,  existência  de  organizações  públicas  e 
privadas em  turismo, existência de  leis e  regulamentos, existência 
de planos para transportes, etc. 
Análise e síntese 
Relaciona‐se  com  a  análise  dos  mercados  turísticos  através  do 
levantamento do perfil da procura, quando esta já se evidencia, das 
atracções  relevantes,  das  necessidades  de  transportes  e  infra‐
estruturas,  da  distância  e  custos  dos  mercados  emissores,  e  dos 
atributos diferenciais da concorrência. Recomenda‐se a ferramenta 
de  segmentação para um melhor efeito da promoção. Esta etapa 
deve  também  incluir  o  levantamento  dos  impactos  económicos, 
ambientais e socioculturais. 
Formulação da política e planos 
As  políticas  e  os  planos  formulados  devem  estar  correlacionados 
com  planos  e  políticas  dos  diferentes  sistemas  com  os  quais  o 








O “marketing”  turístico é outra  ferramenta. Segundo Moutinho  (1995),  também aqui o 
propósito é conciliar os  interesses de quem se desloca com os de quem recebe. Para o 
autor, o “marketing” turístico é um processo de gestão através do qual as organizações 
turísticas  identificam  os  turistas,  actuais  e  potenciais,  e  comunicam  com  eles  para 
averiguar  e  influenciar  as  suas  necessidades,  desejos  e  motivações  nos  níveis  local, 













destino.  Miossec  (1976,  1977  cit.  Pearce,  1991)  estruturou  um  modelo  de 
conceptualização  de  desenvolvimento  do  turismo,  através  de  uma  análise  espacial  e 
temporal  que  tem  em  conta  quatro  factores:  os  recursos,  os  meios  de  transporte,  o 
comportamento dos turistas e as atitudes da população local e dos decisores.  
 
Como  ilustrado  na  Figura  4,  numa  fase  inicial  (fase  0),  a  região  está  isolada 
geograficamente ou é  apenas uma  região de  trânsito. Como o  turista não  se  interessa 












Na  fase  3  de  desenvolvimento  do  turismo,  a  organização  do  espaço  geográfico  e  o 
conhecimento  rigoroso  dos  recursos  existentes  (de  acordo  com  uma  óptica  produto‐











































































































































































































































Aqui,  torna‐se  evidente  a  importância  da  antecipação  através  do  planeamento.  A 
adulteração dos recursos turísticos resultante da sua utilização irracional pode constituir, 




pelas  redes de  transportes), na  fase 4 de desenvolvimento do  turismo enfrenta‐se um 





procura  turística,  evidenciam  novos  perfis  de  consumo.  A  população  sénior  procura 
ocupar os seus tempos  livres de forma activa. Os jovens adiam cada vez mais, a entrada 

















Face  à exigência de novos produtos  turísticos que promovam  a  aprendizagem  sobre o 
mundo envolvente e consequente desenvolvimento pessoal, é analisado, neste capítulo, 
o papel que a Universidade, cuja principal missão é a criação e difusão de conhecimento, 










consequente  disponibilidade  próxima  de  alimento,  o  Homem  tornou‐se  sedentário.  A 
criação de raízes geográficas e sociais – morada fixa, vizinhos e amigos – disponibilizou‐
lhe  mais  tempo  livre  para  dedicar  a  outras  actividades.  Viajar  tornou‐se  comum, 
principalmente  por  razões  comerciais,  de  conquista  ou  de  peregrinação.  Alexandre,  o 
Grande, no séc. IV a. C., liderou o seu exército da Grécia para a Ásia. Nos sécs. XIII e XIV, 
Marco  Polo  viajou  para  a  Pérsia,  Tibete,  Índia  e  Ceilão  como  mercador.  Cristóvão 





a  primeira  civilização  que  deu  um  sentido  diferente  ao  lazer».  O  cultivo  do  lazer  era 





Principalmente  o  desporto,  como  forma  de  preservar  uma  boa  saúde,  treinar  para  a 
guerra, e honrar os deuses, era a actividade de eleição dos gregos. As Olimpíadas, um dos 
primeiros  grandes  eventos  desportivos,  tiveram  origem  na  cidade  grega  de  Olímpia. 
Realizadas em honra a Zeus, impulsionaram as viagens por motivos de lazer, assim como 
o  desenvolvimento  dos  transportes  e  do  alojamento,  pois  vinham  pessoas  dos  lugares 
mais  distantes  para  assistir  não  só  às  competições  desportivas,  mas  também  às 
competições musicais e poéticas que faziam parte do programa (Wikipedia, 2006a).  
 
É nesta  altura,  se  se  considerar uma perspectiva mais  abrangente do  conceito, que  se 
encontra a primeira Universidade. Fundada por Platão em 387 a. C., a Academia pode ser 
entendida  como  a primeira Universidade documentada, onde um  grupo de estudantes 
aprendia  filosofia, matemática e gramática em torno de um mestre. Situada nos  jardins 







proximidade  da  Academia  com  palestras  e  com  um  ginásio,  verdadeiras  instituições 
culturais  da  Atenas  clássica,  fazia  com  que  recorressem,  com  regularidade,  muitos 
rapazes, entre os quinze e os vinte anos, para praticarem ginástica, atletismo e luta, para 




























reunía  os  estudantes  em  torno  de  um  mestre,  e  ganhou  um  cariz  corporativo  com  a 
definição dos Estatutos que  regiam o seu  funcionamento  interno. Surgem  referências à 
Universidade de Constantinopla, fundada em 849, e normalmente considerada a primeira 




grupos  socioeconómicos  fundamentais  da  época,  nomeadamente  a  Igreja  Católica. 
Segundo Balanzá  e Nadal  (2003:  15),  a  Igreja é  «a mais  forte  agência de  viagens e de 






costume  entre os  ingleses mais  abastados, de  fazer uma  grande  viagem  aos principais 
centros  culturais  do  continente,  a  fim  de  complementar  os  seus  estudos  ou  adquirir 





onde  o  jovem  aprendia  sobre  línguas,  política,  cultura,  arte,  comportamento  social, 





Com  o  desenvolvimento  tecnológico,  as  melhorias  nos  transportes  e  a  crescente 
sofisticação dos meios de comunicação nos  sécs. XIX e XX,  tornou‐se mais  fácil para as 
pessoas  viajarem  com mais  frequência e maior  rapidez de um  local para outro. Com a 
aplicação da máquina a vapor ao comboio e aos barcos, as classes sociais altas passaram a 





avião  surge  como meio  de  transporte  privilegiado  para  longas  distâncias.  Permanecia, 
contudo, muito caro.  
 
A  Segunda  Guerra  Mundial  paralisou  novamente  o  turismo,  mas  o  seu  término  e  o 
advento da paz geraram uma prosperidade que se mantém até hoje. É nesta altura que o 







viajar  de  avião  se  torna  mais  seguro,  mais  rápido  e  mais  barato,  pelo  menos  em 
comparação com outros meios de transporte.  
 
A  emergência  do  capitalismo  nas  sociedades  ocidentais  do  pós‐guerra  marcou  um 
período  de  forte  prosperidade  económica  e  social,  em  que  havia  mais  tempo  e  mais 
dinheiro para  fazer dos  fins‐de‐semana, das  férias e dos  feriados, momentos únicos de 
escape do stresse e das responsabilidades associadas ao quotidiano de trabalho. O tempo 




basta  ter  trabalhado  em  tarefas  monótonas  numa  empresa  algo  importante  para 
conhecer esta espécie de embriaguez que  invade cada assalariado na sexta‐feira à tarde 
quando alcança o passeio uma vez atravessada a porta de saída, ao pensar nesta fatia de 
tempo  que  tem  diante  de  si  e  que  vai  poder  organizar  a  seu  gosto,  segundo  a  sua 
vocação, a sua fantasia ou as suas necessidades.» (Hourdin, 1961 cit. Cavaco, 1996: 2)  
 
Nos  anos  60  do  séc.  XX,  o  turismo  sol  e  praia  emergiu  como  um  dos  produtos  mais 
importantes do turismo moderno, o que permitia até falar num novo direito – o direito ao 
sol.  Este  funcionava  como  uma  forma  de  escape  da  pressão  e  poluição  dos  centros 




internacionalização  dos  operadores  turísticos,  das  cadeias  hoteleiras,  das  empresas  de 
transportes,  e  a  crescente  competitividade  entre  estes  e  entre  áreas‐destino,  face  à 
emergência  de  um  turista  mais  exigente,  sofisticado  e  informado.  Até  hoje,  para 
satisfazer  este  novo  turista,  são  necessários  produtos  turísticos  inovadores  que 
44 
 
promovam  o  contacto  com  a  natureza,  incentivem  a  prática  desportiva,  assegurem  a 
existência  de  aventura,  contribuam  para  a  melhoria  da  saúde  e  principalmente, 
estimulem o desenvolvimento pessoal e educacional.  
 
Nesta  altura,  um  pouco  por  todo  o mundo  ocidental,  com  a  emergência  de  filosofias 
neoliberais  e  a  desresponsabilização  do  Estado  face  às  necessidades  colectivas,  as 
Universidades são alvo de cortes financeiros. E se esta realidade é óbvia com a subida ao 
poder de Margaret Tatcher no Reino Unido, e de Ronald Reagan nos Estados Unidos da 










centralizador,  passando  a  vigorar  um  modelo  de  autonomia  e  auto‐regulação 
institucional,  com um Estado  supervisor  (Soares e Amaral, 1999). Este exige qualidade, 
eficácia, eficiência e avaliação, o que  tem óbvias consequências não  só nos padrões de 













(1998)  designa  de  passagem  de  uma  Era  Dourada  (“Golden  Age”)  para  uma  Era  de 
Sobrevivência (“Age of Survival”). Segundo Olsen (2005), esta mudança é governada pela 
selecção  competitiva e pela  sobrevivência dos que melhor  se  adaptam,  isto é,  aqueles 
capazes e dispostos a adaptar‐se aos imperativos e incentivos exteriores. 
 
Num  contexto  global  actual  de  interdependência  económica,  social,  política,  científica, 
tecnológica  e  cultural,  em  que  a  inovação  significa  força  competitiva  e  depende  do 
conhecimento, as Universidades são também confrontadas com novas responsabilidades 
segundo os princípios da utilidade e da empregabilidade. Para  isso  contribui  a pressão 
que a sociedade e a indústria exercem sobre as Universidades, para estas prepararem os 
estudantes  de  forma  mais  eficaz  para  a  integração  no  mercado  de  trabalho  e  para 








Esta  pressão  para  a  mudança  promoveu  o  desenvolvimento  de  unidades  comerciais 






A  conceptualização  deste  fenómeno  não  é  pacífica.  Connell  (1996,  2000)  fala  em 
“campus‐based  tourism”  (turismo  nos  ‘campus’)  numa  perspectiva  de  utilização  dos 
recursos  físicos  das  Universidades  para  a  realização  de  cursos,  conferências,  férias  e 
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outros  eventos.  Essa  utilização  pode  ser  promovida  por  actores  académicos  ou  por 
organizações  externas  à Universidade,  desde  que  os  recursos  utilizados  sejam  de  uma 
qualquer  instituição  educacional.  Para  a  autora,  o  conceito  de  providenciar  “campus‐




mais  tradicional,  pressupõe  a  disponibilização  de  alojamento  associado  a  férias 
educativas e viagens de estudo. Os turistas têm a possibilidade de conciliar aprendizagem 






“catering”  –  principalmente  alojamento  e  restauração.  Aqui  não  existem  actividades 











Heerwagen  (2003)  evidencia  o  envolvimento  das Universidades  no  turismo  como  uma 






férias e das  conferências  faz delas um produto  turístico,  segundo o  conceito de Kotler 
(1984) anteriormente assumido. Parece  importante,  contudo,  realçar, que o  facto de a 
Universidade poder ser vista como um produto ou destino turístico não significa que ela 
apenas  seja  um  produto  ou  destino  turístico  –  aí  perderia  o  seu  ‘ethos’  e  deixaria 
certamente de ser uma Universidade.  
 











A  rentabilização  de  recursos  das Universidades  para  fins  turísticos  deve  ser  entendida 














forma  como  foi  recebido  e  com  as  atracções  do  destino,  isso  pode  suscitar  o 
desejo de voltar mais tarde, em negócios ou até mesmo com a família e amigos.  
• A  utilização  de  recursos  devolutos,  principalmente  em  período  não  lectivo, 
promove uma gestão eficiente dos mesmos. 






Para  Billingham  (1994),  os  esforços  das  Universidades  britânicas  que  se  dedicam  à 




ou  num  apartamento  com  cozinha,  onde  se  pode  confeccionar  as  próprias 
refeições (as “self‐catered holidays”). 
• O sector de negócios – que  inclui conferências, cursos de  formação, encontros e 
outros eventos. 
 
No  âmbito  da  presente  investigação,  são  assumidos  três  tipos  de  rentabilização  de 
recursos das Universidades para fins turísticos: 
• O  turismo  educacional  –  que  inclui  cursos,  viagens  de  estudo  e  outros  eventos 
educacionais. 









de  interesse  especial),  cuja  crescente  importância,  nos  dias  de  hoje,  é  atribuída  à 
emergência  de  novos  estilos  de  vida  e  valores  sociais.  As  pessoas  têm mais  dinheiro, 






com  o  “Grand  Tour”.  Como  resultado  da  influência  do  período  Renascentista 
desenvolveu‐se  uma  inovadora  forma  de  viajar  na  Grã‐Bretanha.  Os  jovens  que 
almejavam  altos  cargos  políticos  e  administrativos  na  corte  de  Elisabeth  I  eram 
encorajados  a  viajar  para  o  continente,  para  grandes  cidades  como  Paris,  Veneza  ou 
Florença,  como  forma  de  complementar  a  sua  educação  e  promover  o  seu 
desenvolvimento cultural (Rátz, 2004). Aprender novas línguas e conhecer mais de outras 















Tempus,  instituições  como  Chatauqua6  e  organizações  como  a  Australians  Studying 
Abroad  (ASA)  dão  oportunidade  aos  estudantes  de  viajar  para  o  estrangeiro,  para  aí 
estudarem  e  aprenderem  mais  sobre  a  língua  e  a  cultura  do  país  que  os  acolhe.  A 
Universidade  anfitriã  pode  atribuir  créditos  académicos  ao  aluno  pelo  trabalho  aí 
desenvolvido,  ao  mesmo  tempo  que  lhe  providencia  cursos  de  culinária  local  e  lhe 
oferece visitas e outros eventos históricos, culturais ou desportivos.  
• “Special Interest Holidays” (Férias de interesse especial) 
Neste  caso,  as  pessoas  querem  viajar  e  aprender,  e  por  isso  participam  em  cursos  de 




recursos  a  outras  instituições,  a  Universidade  cumpre  o  seu  papel,  cada  vez  mais 
importante, de promotora da educação para adultos. E porque muitas vezes o número de 
adultos  inscritos  em  programas  não  graduados  atinge  e  até  ultrapassa  o  número  de 





país  para  país,  sendo  que  a  literatura  é  profusa  no  que  diz  respeito  aos  países  anglo‐

















em  conta  a  história  da música  e  a  história  da  religião  que  conduzia  a música.  Pôr  em 
prática esta perspectiva  interdisciplinar,  segundo o próprio, não  se poderia de  fazer de 
forma  tão  simples  como  numa  Universidade,  onde  se  tem  disciplinas  de  diferentes 
territórios (Figgis, 1996).  
 






A  maior  virtude  deste  tipo  de  programa,  e  que  evidencia  a  filosofia  do  turismo 
educacional, não é, segundo Wood (1992), aumentar os conhecimentos de determinada 
disciplina,  mas  dar  perspectivas  gerais  da  história  da  cultura  europeia  como  forma 
complementar à  sala de aula. Estas viagens  são hoje usadas por Universidades, escolas 




que  evidencia  a  rentabilização  de  recursos  das  Universidades  para  fins  turísticos  em 
período  não  lectivo8,  quando  não  existe  a  agitação  criada  pela  presença  dos  alunos, 









Em  1992,  a  periodicidade  das  viagens  torna‐se  constante  ao  longo  do  ano,  dado  o 
desenvolvimento das viagens educacionais para adultos, principalmente reformados, que 




os  clientes, mas  isso  inibia o  seu  crescimento, dada  a  inexperiência das mesmas neste 
tipo de viagens. Foi a parceria com a Wandana Travel, empresa especialista em “special 
interest  travel”, que  conferiu uma maior profissionalismo à ASA. Posteriormente, e em 
conjunto  com  Universidades  e  empresas,  a  ASA  criou  o  consórcio  Educational  Travel 
Group,  o  que  lhe  permitiu  proporcionar  viagens  em  áreas  que  não  eram  da  sua 




O  Elderhostel  é  uma  organização  sem  fins  lucrativos,  fundada  em  1975  por  Marty 































novo  turista  educacional  reflectem‐se  na  necessidade  de  mudança  da  natureza  do 
produto educacional. Segundo Bodger, Bodger e Frost  (2003), até o Elderhostel perdeu 
muito  do  seu  foco  no  alojamento  universitário  nos  seus  programas  e  usa  hotéis  em 














Compete  às Universidades,  como  se  verá, operacionalizarem estratégias de  adaptação. 
Segundo  Formon  (1995),  a  competitividade  das  Universidades  no  negócio  da 
rentabilização dos seus recursos para fins turísticos passa por um  investimento nas suas 




O  objectivo  do  estudo  realizado  por  Kalinowski  (1992)  era  analisar  as  viagens 
educacionais oferecidas pela Extensão Educativa da Universidade de Alberta, no Canadá, 










de  forma exclusiva  à  gestão  turística, mas  a experiência que  tinham em programas de 













sendo  que  229  (48%)  participaram  em  viagens  internacionais  de  pelo  menos  duas 
semanas.  Este  viajante  internacional  que  participa  em  programas  educacionais  é 
tendencialmente do sexo feminino, com uma média de  idades de 53 anos e reformado. 










Os  factores  que  levaram  ao  crescimento  e  à  constituição  do  turismo  de  conferências 
como  indústria  são  semelhantes  aos  que  permitiram  o  crescimento  da  indústria  do 
turismo. Têm a ver com uma maior disponibilidade de rendimento, maior disponibilidade 




Sendo  que  1 milhão  e  58 mil  conferências  foram  realizadas  no Reino Unido  em  2005, 




































































































































































Ao  abordar  a  rentabilização  de  recursos  das  Universidades  para  a  realização  de 
conferências é pertinente retomar a questão das afinidades entre objectivos profissionais 
e  actividades  turísticas,  normalmente  tidos  como  conceitos  opostos  da  actividade 
humana. 
 
Segundo  Therkelsen  (2003),  durante  o  período  em  que  decorre  a  conferência,  o 
conferencista pode sair do contexto de negócio e entrar no contexto do turismo, quando, 
por  exemplo,  participa  em  eventos  sociais  que  os  organizadores  da  conferência 






































conferencistas,  visitantes  a  feiras  comerciais  e  viajantes  de  negócios  individuais, 
excursões a restaurantes locais e espaços de entretenimento ou viagens de “sightseeing”, 
podem ser uma  forma de relaxar ao  fim de um dia de trabalho. Socializar, desta  forma, 
pode ser uma parte importante da experiência do turismo de negócios para grupos, assim 



















Apesar  do  seu  crescimento  e  maturidade  velozes,  a  rentabilização  de  recursos  das 








Os  conceitos  de  congresso,  conferência  e  convenção  são  muitas  vezes  utilizados 
indiscriminadamente  e  como  sinónimos.  Segundo  o  Convention  Industry  Council,  os 




Os  promotores  e  organizadores  de  conferências  não  têm,  a  maior  parte  das  vezes, 
formação  específica  na  área  da  gestão  turística,  e  vêm  de  áreas  distintas  como 
“marketing”, relações públicas, vendas, administração, entre outras. Neste sentido, só a 
profissionalização  do  sector  permitirá  o  seu  reconhecimento.  No  Reino  Unido,  muitas 


















explica que estava  à procura de uma  velha Universidade,  fora da  França, que pudesse 
oferecer  alojamento e outros  serviços  turísticos  a 400  conferencistas.  Foi uma decisão 
deliberada  procurar  uma  Universidade  antiga  porque  estavam  a  trabalhar  no 
desenvolvimento  da  empresa  para  o  séc.  XXI  e  queriam  um  contraste  interessante  e 
desafiante para o  tema. Também pretendiam dar ao evento uma  sensação definida de 
«voltar  à  Universidade»  para  realçar  o  sentido  de  aprendizagem,  comunicação  e 
divertimento.  A  par  disto,  foi  sublinhada  a  qualidade  do  serviço  de  atendimento  e  a 



















Este  fenómeno poderá, segundo a autora, ser a  raiz do  turismo social promovido pelas 
Universidades. Os turistas a passar férias nessa Universidade estavam satisfeitos com os 
serviços  de  alojamento  e  restauração,  porque  apresentavam  uma  qualidade  superior 
àquela que esperavam, e a um preço reduzido. Segundo o estudo, a maioria dos turistas 





respeito,  essa  é  uma  responsabilidade  do  Estado,  que  através  de  entidades  por  si 
inspiradas  ou  controladas  (associações,  federações,  sindicatos,  cooperativas  ou 




de  lucro  na  prática  da  actividade  turística,  o  que  vai  de  encontro  ao  propósito  das 
Universidades de  criarem  financiamentos alternativos. Ou mesmo  como Connell  (2000) 





responsáveis,  é  gerar  lucros  e  utilizá‐los  para  fins  educacionais.  Neste  sentido,  a 
rentabilização de recursos das Universidades para férias sem uma actividade educacional 













as  estratégias  de  gestão  para  a  rentabilização  de  recursos  da  Universidade  para  fins 
turísticos deverem pressupor a sustentabilidade e a inclusão de todos os “stakeholders”, 
desde os docentes, os  funcionários não docentes, os estudantes, os  turistas,  a própria 






Além  da  importância  do  planeamento,  a  autora  evidencia  a  existência  de  outras 
ferramentas na minimização de eventuais  impactos negativos, nomeadamente a criação 







A  rentabilização  que  as  Universidades  fazem  dos  seus  recursos  dependerá,  como  se 
percebe  pela  própria  ideia,  dos  recursos  que  dispõem.  No  caso  da  Universidade  de 
Shennandoah,  os  seus  recursos,  dada  a  região  onde  se  insere,  são  essencialmente 
históricos.  A  zona  de  Winchester,  onde  a  Universidade  está  situada,  foi  um  palco 
importante das  batalhas  da Guerra Civil  dos  EUA. Aí,  a Universidade dirige  um Centro 
                                                      
11  Assumindo  o  turismo  como  fenómeno  abrangente  e  multi‐facetado  e  a  Universidade  como  uma 




Histórico e Turístico, que organiza  cursos de história para  a  comunidade, promove um 
festival  de música  indígena  e  já  organizou  um musical  sobre  a Guerra  Civil. O  Centro 




Para  evitar  a  dependência  de  fundos  públicos,  que  são  disponibilizados  através  de 
programas com periodicidade limitada, o Director do Centro defende a criação de fundos 






à  gestão  turística,  a  Universidade  tem  todo  o  interesse  em  fazer  parte  de  uma 
organização em consórcio que reúna outras Universidades. Segundo Billingham (1994), o 
consórcio,  como  associação  de  organizações  que  partilham  recursos  e  esforços  para 
alcançar  um  objectivo  comum  e  que  estão  interessadas  no  mesmo  tipo  de  clientes 
(Rogers,  1998),  pode  trazer  benefícios  mais  ou  menos  tangíveis  para  os  membros 
académicos que o integram, nomeadamente na diminuição dos custos de gestão. Para as 
empresas  ou  organizações  externas  que  queiram  organizar  um  evento  numa 








o  BUAC  (British  Universities  Accommodation  Consortium),  constituída  por  50 
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como  uma  alternativa  realista  e  viável  a  outros  locais  convencionais  e  levar  a  cabo 
actividades de “marketing” relacionadas com o aluguer de alojamento e outros recursos 
em  instituições educacionais (Billingham, 1994).  Isso permite aumentar a percepção dos 
recursos  disponíveis  junto  de  actuais  ou  potenciais  consumidores  e  edifica  o  perfil  do 
consórcio e dos seus membros. Além disso, o consórcio assegura a organização de uma 
exposição  anual,  a  presença  em  feiras  comerciais,  a  manutenção  do  “website” 







ficavam  alojados  em  mosteiros  e  Universidades,  na  altura  predominantemente 
controladas pela  Igreja Católica. Durante o séc. XVII, o “Grand Tour”  incluía a passagem 




do  número  de  alunos,  a  necessidade  de  se  abrirem  à  sociedade  e  à  indústria,  de 
promoverem  uma  utilização  eficiente  dos  edifícios  que  possuem,  de  contribuir  para  o 
desenvolvimento  local  onde  se  inserem,  são  razões  que  justificam  a  emergência  e 






do  turismo,  a  expressão  «rentabilização  de  recursos  das  Universidades  para  fins 
turísticos» pretende abranger todas as actividades turísticas e de lazer promovidas pelas 
próprias  Universidades  ou  outras  organizações  utilizando  os  recursos  daquelas.  Essa 
rentabilização  não  colide  com,  pelo  contrário,  auxilia,  o  cumprimento  da  missão  da 
Universidade,  que  integra  actualmente  uma  dimensão  de  prestação  de  serviços  e 




contribuiu  através  dos  impostos.  Estes  e  outros  benefícios  fazem  da  rentabilização  de 
recursos das Universidades para  fins  turísticos uma  importante  ferramenta económica, 
social e cultural. 
 
ASA, Elderhostel e Universidade de Alberta  são exemplos de  rentabilização de  recursos 




Como  exemplo  da  rentabilização  de  recursos  das  Universidades  para  a  realização  de 
conferências,  o  Grupo  AXA  justifica  a  escolha  de  uma  Universidade  escocesa  para  a 
realização de uma  conferência, pelo  facto de proporcionar um ambiente que  conduz à 
discussão e à comunicação, ao mesmo tempo que garante momentos de lazer.  
 
A  par  da  vantagem  de  oferecer  um  ambiente  académico  propício  à  criação  de 
conhecimento, a conjugação de um conjunto imenso de recursos num só mesmo espaço 
faz  das  Universidades  um  espaço  privilegiado  para  a  realização  de  eventos.  Aí  se 
encontram teatros, auditórios, estúdios de TV e cinema, laboratórios linguísticos, salas de 
informática,  alojamento,  restaurantes,  bares,  equipamentos  desportivos  “indoor”  e 
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“outdoor”,  piscinas,  ginásios,  lojas,  bancos,  lavandarias,  livrarias,  museus,  jardins 
botânicos, parques de estacionamento. 
 











ao  longo  do  ano,  e  não  só  em  período  não  lectivo,  como  forma  de  criar  receitas 






















se  a  concepção  do  formato  da  entrevista,  o  instrumento  de  colheita  de  dados 









• …  como  se  caracteriza  a  rentabilização  de  recursos  das Universidades  para  fins 
turísticos? 









A  construção  das  questões  de  investigação  apoia‐se  num  trabalho  triangulado  entre  o 




Foi  estruturado  um  estudo  exploratório  e  descritivo,  predominantemente  qualitativo, 
combinando  uma  abordagem  inicial  de  análise  dedutiva  da  literatura  científica  com  a 
análise empírica, indutiva e construtiva.  
 














De  acordo  com  as questões de  investigação,  importa  realçar  as  variáveis, os  conceitos 
colocados em acção na investigação: 
 
a) Variável  central:  opinião  sobre  a  rentabilização  de  recursos  das 
Universidades para fins turísticos. 
 
A  rentabilização  deve  ser  encarada  numa  perspectiva  de  contrapartidas  económicas, 
sociais,  culturais  e  de  promoção  do  conhecimento,  nunca  esquecendo  o  objectivo 
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que  é  o  turismo,  os  propósitos  dessa  rentabilização  atraem  visitantes  que  pernoitam 
(turistas) ou não  (excursionistas) na Universidade ou na  região  em que  esta  se  insere, 
conciliando sistemas de educação e aprendizagem com sistemas de turismo e lazer. 
 
A  variável  (conceito  que  varia  em  função  das  opiniões)  está  operacionalizada  em  4 
dimensões: 




• Os  recursos  susceptíveis  de  ser  rentabilizados  pelas  Universidades  portuguesas 
para fins turísticos 
• As  estratégias  de  gestão  da  rentabilização  de  recursos  das  Universidades 
portuguesas para fins turísticos 
 





• Universidade  em  que  trabalha  –  Variável  operacionalizada  através  de  uma 
pergunta fechada: Aveiro, Beira Interior ou Coimbra. 
• Serviço  em  que  trabalha  –  Variável  operacionalizada  através  de  uma  pergunta 






• Categoria  profissional  –  Variável  operacionalizada  através  de  uma  pergunta 
fechada: docente ou não docente. Pretendia averiguar a acumulação ou não, de 
funções académicas com as funções de gestão.  
• Tempo  de  exercício  no  serviço  –  Variável  operacionalizada  através  de  uma 
pergunta  aberta  e  definida  em  anos.  É  o  tempo  decorrido  desde  que  foram 








«Após  ter  circunscrito  o  seu  campo  de  análise,  deparam‐se  três  possibilidades  ao 
investigador:  ou  recolhe  dados  e  faz  incidir  as  suas  análises  sobre  a  totalidade  da 
população  coberta  por  este  campo,  ou  a  limita  a  uma  amostra  representativa  desta 
população,  ou  estuda  apenas  algumas  componentes  muito  típicas,  ainda  que  não 
estritamente representativas, dessa população.» (Quivy, 1998: 160) 
 
Tendo  em  conta  os  objectivos  da  investigação  e  o  tipo  de  estudo  já  anteriormente 
caracterizado,  é  preciso  compreender  o  contexto  de  acção  dos  sujeitos  investigados, 
penetrando no seu universo de significados. Incluir todas as Universidades portuguesas12 












• A proximidade  física destas Universidades com a cidade de  residência  facilitou a 
gestão dos meios humanos e económicos disponíveis, tendo em conta a existência 
de prazos. 









Ainda  que  não  seja  objectivo  deste  estudo  relacionar  a  opinião  de  cada  gestor  com  a 
Universidade  a  que  pertence,  antes  analisar  a  opinião  de  todos  os  gestores  das 
Universidades da Região Centro, é pertinente  caracterizar  cada uma das Universidades 




essencialmente  urbana,  junto  do  litoral.  Tanto  Coimbra  como  Beira  Interior  são 




responsáveis pela  sua  gestão, que possam  ser  incluídos nesta  investigação. Através do 
método  de  observação  participativa,  dada  a  experiência  profissional  em Universidades 















Os  Serviços  de Acção  Social  são  uma  unidade  orgânica  a quem  compete  a  gestão  dos 
serviços de alojamento, alimentação, saúde, desporto, cultura, entre outros.  
 
O  Gabinete  de  Relações  Públicas  é  a  estrutura  direccionada  para  a  comunicação 
institucional, a quem compete divulgar as actividades da própria Universidade  junto de 
um crescente conjunto de diferentes públicos (potenciais e antigos alunos, comunicação 
social,  empresas,  entidades  governamentais,  todos  os  cidadãos  em  geral,  além  da 
comunidade académica) e colaborar na gestão e organização de conferências, exposições, 

































Quanto  à  idade,  definiram‐se  três  intervalos  possíveis.  A  maioria  dos  participantes 





























































Mais  uma  vez,  teve  que  se  ter  bem  presente  o  tipo  de  estudo  para  construir  o 
instrumento de recolha de dados. A realidade é uma construção subjectivamente vivida, 
ou seja,  indissociável do sujeito que a constrói. Neste caso, são os próprios gestores das 
Universidades  portuguesas,  população  em  estudo,  que  fornecem  a  explicação  da  sua 




Com  base  nas  questões  de  investigação  e  nos  contributos  teóricos,  definiu‐se  um 
conjunto  de  questões  principais  que  serviram  de  base  à  construção  do  guião  das 
entrevistas individuais: 
• O que pensa da rentabilização de recursos das Universidades para fins turísticos? 
• Que  razões  levaram  as  Universidades  a  rentabilizar  os  seus  recursos  para  fins 
turísticos? 



































colocada  a  primeira  pergunta,  onde  estivessem  descritos  os  casos  práticos 
identificados  na  literatura  revista,  sobre  a  «rentabilização  de  recursos  das 








2) Apresentar  oralmente,  quatro  razões  emanadas  da  literatura  como  as  que 










4) Construir uma  série de  subperguntas de apoio, dentro de  cada uma das quatro 
perguntas principais, como forma de auxiliar o enriquecimento das respostas. 
5) Solicitar  os  dados  demográficos  apenas  no  final  como  forma  de  não  inibir  os 
participantes com a cedência de informações pessoais, logo à partida.  
  
As  propostas  1)  e  2)  evidenciam‐se  como  estímulos  externos,  baseados  na  própria 
literatura, para gerar, junto dos gestores, um trabalho reflexivo. Desta forma evitar‐se‐ia 
que  os  participantes  se  refugiassem  no  conhecimento  de  causa  apenas  da  própria 












Para a assumpção da  razoabilidade das perguntas e da  sua ordenação, assim  como da 





• Os  entrevistados  compreenderam  as  perguntas  colocadas  sem  necessidade  de 
serem reformuladas uma segunda vez noutros termos, algo que se receava dadas 
as resistências em aceitarem ser entrevistados sobre o tema em estudo. 
• Experimentou‐se  e  antecipou‐se  a  possibilidade  de  surgirem  sentimentos  de 
recusa  ou  desconhecimento,  por  parte  dos  participantes,  para  falarem 
abertamente sobre o tema em estudo. 
• Foram  validadas  as  perguntas  através  de  critérios  de  aprofundamento  e 
reorientação.  







Para  a  entrevista  semi‐estruturada,  que  se  caracteriza  por  uma  certa  flexibilidade, 











O  objectivo  desta  pergunta  é  conhecer  a  opinião  de  cada  gestor  relativamente  à 
rentabilização  de  recursos  das  Universidades  para  fins  turísticos  e  identificar  outros 
termos  equivalentes  para  a  descrever.  Foi  apresentado  um  documento  com  os  casos 












em  estudo  tem  como  susceptíveis  de  serem  rentabilizados  para  fins  turísticos  – 






















A  aplicação  das  entrevistas  foi  precedida  de  contactos  informais  com  cada  um  dos 
participantes  seleccionados,  sendo  expostas  as  motivações  e  os  objectivos  da 
investigação,  bem  como  a  importância  da  sua  participação.  Todos  os  participantes 




Tendo  em  conta  o  cumprimento  de  procedimentos  ético‐legais,  foi  garantido  o 









As entrevistas  foram  registadas em versão áudio e  transcritas na  íntegra. A  transcrição, 
apesar de ser um processo moroso, funcionou como uma forma de efectuar uma primeira 






Optou‐se  por  uma  análise  de  conteúdo  de  cariz  temático  segundo  uma  abordagem 
qualitativa,  visto  que  os  dados  recolhidos  pelas  entrevistas  assumiam  um  carácter 
descritivo  e  exploratório,  de  difícil  quantificação.  A  análise  qualitativa  é  fundada  na 
presença de um índice (neste caso, um tema) a partir do qual será inferido um significado 
(Bardin, 2004). Essa  inferência é  feita  com a ajuda de  categorias analíticas, visto que o 
que  interessa  é  a  especificidade  das  mensagens,  permitindo  uma  maior  fidelidade  às 
particularidades  dos  conteúdos,  ainda  que  à  custa  de  uma  certa  subjectividade. 











ou  combinação  de  categorias  analíticas.  Isto  permitirá  efectuar  articulações  entre  os 





No  caso  desta  investigação,  primou  a  dialéctica  entre  teoria  e  empiria.  Inicialmente,  a 
teoria presidiu e orientou a empiria, auxiliando na construção de instrumentos de recolha 
de  dados  e  permitindo  um  primeiro  enquadramento  conceptual  com  o  fenómeno. 
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Depois,  os  dados  empíricos  foram  alvo  de  uma  comparação  interna  com  os  dados  da 















A  análise  de  conteúdo  realizada  incidiu  sobre  o  conteúdo  manifesto  dos  textos  das 





específico,  a  rentabilização de  recursos das Universidades para  fins  turísticos.  Segundo 










texto  definidos  por  pontuação  ortográfica  (frases  e  parágrafos)  foram  também 
codificadas expressões e palavras avulso, sempre que pertinente. 
 
A  reestruturação  das  categorias,  espécie  de  gavetas  ou  rubricas  que  permitem  a 































































































mais  fácil  a  organização  e  ordenação  lógica  das  categorias.  Tomando  a  árvore  de 
codificação como ponto de partida foram categorizadas as entrevistas. 
 
A  categorização  tem  um  papel  organizacional  e  analítico.  Segundo  Bazeley  e  Richards 
(2002), numa primeira fase é importante sublinhar as passagens mais interessantes (dizer 




À  medida  que  se  foi  tendo  em  conta  as  pistas  introduzidas  pela  análise  dos  dados 












de  discussão,  pelo  pré‐teste  até  chegar  a  uma  versão  final  consolidada  do  guião  de 
entrevista semi‐estruturada.  
 
A  selecção  intencional  dos  participantes  do  estudo  empírico  seguiu  dois  critérios 




quatro  principais  órgãos  de  gestão  das  Universidades  portuguesas  (Reitoria, 
Administração,  Serviços  de  Acção  Social  e  Gabinete  de  Relações  Públicas).  Todos  os 

































Neste  capítulo  são  apresentados  os  resultados  desta  investigação,  enfatizando  uma 
triangulação  dos  dados  inferidos  das  entrevistas  realizadas  e  a  revisão  da  literatura 
pertinente.  
 
A  apresentação  dos  resultados  segue  uma  estruturação  de  acordo  com  as  categorias 





5.2. CARACTERIZAÇÃO  DA  RENTABILIZAÇÃO  DE  RECURSOS  DAS  UNIVERSIDADES  PARA 
FINS TURÍSTICOS 
5.2.1. Quanto aos conceitos associados 





manancial  de  edifícios  e  colecções  de  carácter  museológico  que  devidamente 
aproveitadas podem levar a um acréscimo das receitas próprias.» (Gestor D) 
 
• «O Museu  (…), sendo uma espécie de serviço da Universidade,  já tem uma taxa, 
bilhete,  que  as  pessoas  pagam  para  ingressarem.  Para  entrarem,  para  verem  e 











O Gestor F, por outro  lado, diz que só pode entender a  rentabilização em sentido  lato, 
como  geradora  de  benefícios  económicos,  mas  também  culturais  e  sociais.  A 
rentabilização de recursos das Universidades para fins turísticos, ao atrair visitantes que 
fruirão  de  um  conjunto  de  recursos  e  experiências  de  importante  valor  histórico  e 





rentabilização  é percebida  como um  fenómeno primordialmente económico. A  revisão 
bibliográfica,  através  de  Connell  (1996,  2000)  e  Heerwagen  (2003),  principalmente, 
reconhecem  a  rentabilização  como  uma  ferramenta  económica  ao  serviço  das 
Universidades. Mas  porque  o  funcionamento  da Universidade  pública  não  se  coaduna 
com criação de lucro, os gestores admitem que, ainda que o dinheiro obtido seja o ponto 
de  partida,  deverá  ser  utilizado  para  cumprir  a missão  de  educar,  disponibilizando  ao 
público em geral o espólio de um museu ou divulgando o seu património histórico. 
 























investigador  ou  docente,  a  outra Universidade.  Para  este  gestor,  os  turistas  são  todos 





pertence  ter «um  volume de  actividade  turística muito  significativa que não passa por 
figuras pedagógicas.» Visto que o número de pessoas que não pertence à  comunidade 
académica e que usufrui da  rentabilização de  recursos que a Universidade  faz para  fins 
turísticos  é  estatisticamente  satisfatório  (170  mil  visitantes  em  2006),  a  gestão  da 
Universidade  não  acredita  ser  necessária  a  inclusão  das  deslocações  e  estadas  da 
comunidade académica como actividade turística. Principalmente porque consideram, em 





de apoio à actividade  turística,  se quisermos  inserir nesse evento, predominantemente 
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científico,  uma  componente  social,  de  visita,  de  conhecimento  de  património,  de 
divulgação da própria Universidade». 
 
O Gestor  C  partilha  de  uma  opinião  semelhante. Quando  questionado  sobre  o  termo 
adequado  a  utilizar  quando  alguém,  pertencente  ou  não  à  comunidade  académica,  se 
desloca  a  uma Universidade  para  fazer  um  curso,  e  nessa  perspectiva  fica  alojado  na 













não  encontraram  mais  nenhuma  alternativa:  «…  à  falta  de  melhor…»  (Gestor  L).  A 
sobrecomercialização do turismo pode efectivamente gerar impactos indesejáveis. Daí as 
propostas de Inskeep (1991), Mill e Morrison (1992), Costa (2001) ou Miossec (1976, cit. 




de  turismo  em  contexto  universitário.  Contudo,  fica  evidenciado  que  o  conceito  de 
turismo por si só não está homogeneizado entre todos (de um gestor para outro, as ideias 





Em  vez  de  rentabilização  de  recursos  das  Universidades  para  fins  turísticos,  muitos 
participantes  criaram  eles  próprios,  outras  expressões  caracterizadoras  do  fenómeno. 




O  conceito  «turismo  universitário»  é  apresentado  pelos  Gestores  J  e  D.  O  primeiro 
entende  o  turismo  universitário  numa  perspectiva  de  rentabilização  de  recursos  da 
Universidade  apenas  para  a  comunidade  académica:  «o  turismo  universitário,  eu  sou 










produto  turístico  porque  é  objecto  de  uma  necessidade  ou motivação  da  procura  e  é 
negociada  por  intermediários  turísticos  (agências  de  viagem,  por  exemplo).  Segundo  o 
Gestor B, «a Universidade já é um produto turístico do ponto de vista da forma como ela 




Ainda que não  concordem  com este  fenómeno numa  fase  inicial da entrevista, dado o 
sentido  pejorativo  que  a  grande  maioria  atribui  ao  turismo,  todos  os  gestores 








Para  ajudar  a  caracterização  da  rentabilização  de  recursos  das Universidades  para  fins 
turísticos,  foram  identificadas  na  teoria,  três  práticas  turísticas  distintas  segundo  os 









Os  intercâmbios  de  estudantes  e  de  toda  a  comunidade  universitária  são,  para  os 
Gestores  J e  L, os melhores  exemplos de  rentabilização de  recursos das Universidades 
para fins turísticos: 
 




particularmente  do  Eramus  e  Tempus,  todos  esses  programas  de 
intercomunicabilidade.» 
 
Estes  programas  surgiram  no  século  passado  como  forma  de  estudar  num  contexto 
diferente, em que  inevitavelmente  se  adquiria  conhecimento  adicional da  língua e das 










mercado  importante  na  dinamização  da  rentabilização  de  recursos  das  Universidades 
para  fins  turísticos.  Tanto  a  literatura  como  os  gestores  reconhecem,  como  exemplo 
deste  fenómeno,  a  importância  do  caso  prático  do  Elderhostel,  uma  instituição  que 
organiza eventos educacionais para um público‐alvo com idade superior a 55 anos, e que 
utiliza  os  recursos  das Universidades  para  lhes  oferecer  alojamento  e  educação  sob  o 
mesmo tecto. A Universidade em que Gestor D trabalha  foi convidada a participar num 






Mas a participação da população  sénior não  surge apenas  como elemento da procura. 
Como  elemento  inovador  emergente  do  estudo  empírico,  o  Gestor  G  afirma  que  os 
seniores  podem  surgir  como  promotores  da  oferta  turística  da  Universidade.  Na 





 No âmbito do  turismo educacional em contexto universitário podemos  inserir  todo um 










lo  em  contexto  universitário,  visto  que  muitos  já  participaram  ou  organizaram 
conferências em Universidades. Segundo o Gestor I, «aquele turismo que eu acho que se 
aplica  mais  à  Universidade  e  que  se  pode  explorar  no  futuro  é,  de  facto,  o  turismo 









banquetes,  “coffee  breaks”  e  outras  refeições.  E  esse  serviço  é  prestado  pela 
Universidade,  já com alguma constância, o que permite o Gestor A afirmar «até no que 
respeita ao  serviço de  refeições, banquetes, a Universidade está muito bem preparada 
para  isso».  E  justifica‐o:  «nós  temos,  por  exemplo,  este  ano,  um  exemplo  bom  disso, 
temos aí uma Conferência das Geociências com 300 e tal participantes, e há lá uns 200 ou 
não  sei  quantos  quartos  que  estão  a  ser,  ou  camas,  pelo  menos,  que  vão  ser 










Os  casos  práticos  que  os  gestores  conhecem  e  que  caracterizam  a  rentabilização  de 

















como  local  a  visitar,  diferentes  Universidades  europeias.  [Mas]  não 
encontrei  nenhuma  oferta  relativamente  a  alojamento  universitário.  Isso 
nunca,  e  percorri  umas  larguíssimas  dezenas  de Universidades  em  toda  a 
Europa.  Portanto,  sem  embargo  de  reconhecer  que  isso  pode  existir.» 
(Gestor B) 
 









Tendo em  conta a oferta  turística  segundo os  sete eixos propostos pela OMT  (1999) – 
alojamento,  restauração,  transportes,  transportes  sem  condutor,  agências  de  viagem, 
operadores  e  guias  turísticos,  serviços  culturais  e  serviços  recreativos  –  é  constatada 
novamente,  a  abrangência  limitada  que  os  gestores  atribuem  ao  conceito  de  turismo. 




De  qualquer  forma,  reconhece‐se  que  não  é  condição  ‘sine  qua  non’  a  existência  de 
recursos  exemplificativos  de  todos  os  eixos  em  cada Universidade.  Em  primeiro  lugar, 
porque  as Universidades não  foram  construídas para  fins  turísticos. Em  segundo  lugar, 
por  isso  é  que  falamos  em  «rentabilização  de  recursos»  e  não  «rentabilização  dos 




A  teoria mostrou que desde que existe Universidade que alguns dos  seus  recursos  são 






de  novos  recursos,  a  formação  de  recursos  humanos,  e  uma  maior  constância  dessa 
rentabilização  ao  longo  do  ano.  Assim,  se  para  alguns  gestores  das  Universidades  da 
Região  Centro  aquilo  que  hoje  é  identificado  como  rentabilização  de  recursos  das 













uma  forma  relativamente profissional,  com boa qualidade de  serviços,  com boa 
interacção  com  os  agentes  do  sector,  com  qualificação  do  tipo  de  guia  que 
acompanha  a  visita,  com  uma  permanente  renovação  dos  materiais  que 
disponibilizamos, com a  tal  renovação do “merchandising” que estamos a  fazer. 





cada  Universidade  é  um  caso  diferente,  com  origens  e  histórias  diversas.  Sendo  esta 
«uma  oportunidade  que  deve  ser  encarada»  (Gestor  B)  ou  uma  «tendência  natural», 
aceita‐se o facto de se estar «a dar os primeiros passos» (Gestor L). Quando questionado 
se,  como  a  teoria  evidencia,  este  é  um  fenómeno  dos  anos  80  do  séc.  XX,  o Gestor  I 





um  «funcionamento,  digamos,  sistemático»  (Gestor  B),  porque  é  «uma  coisa  que 
precisava de ser organizada e desenvolvida» (Gestor J). Para já, segundo o Gestor G, só é 
feita  de  forma  pontual,  na  medida  em  que  «as  experiências  em  Portugal  não  estão 
disseminadas».  Os  casos  internacionais  surgem  como  o  exemplo  de  boas  práticas  a 
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seguir,  e  que  trarão,  por  arrasto,  a  consolidação  da  rentabilização  de  recursos  das 
Universidades portuguesas para  fins  turísticos: «Obviamente que  todos os países estão 
mais avançados que nós já nestas áreas… é algo que é capaz de chegar cá». (Gestor I) 
 





calhar, eu  como  já estou há alguns anos aqui neste  “ram‐ram”,  se  calhar numa 
primeira análise eu estranho. Numa primeira análise, quando vi o pedido que me 
fez para vir cá, eu achei a coisa um bocado estranha. Rentabilização... Mas porque 
nunca  me  tinha  colocado  a  questão  por  esta  via.  Numa  segunda  análise  eu 
comecei a olhar. Pois, mas  realmente é verdade, nós  fazemos  rentabilização de 
recursos  para  fins  turísticos.  E  depois,  fui  por  aí,  fui  pensado  nisto  e  naquilo  e 
naqueloutro» (Gestor E). 
 
Também Connell  (2000)  já havia  reconhecido que numa primeira análise, a  junção dos 
termos «turismo» e «Universidade» é encarada de forma desconfortável. 
 
De  referir  ainda  que  as Universidades mais  recentes,  segundo  caracterização  anterior, 




5.3. RAZÕES  QUE  JUSTIFICAM  A  RENTABILIZAÇÃO  DE  RECURSOS  DAS  UNIVERSIDADES 
PARA FINS TURÍSTICOS 
Da teoria foi retirado um conjunto de razões que justifica a rentabilização de recursos das 




promover  uma  utilização  eficiente  das  infra‐estruturas,  a  necessidade  de  captar 
estudantes e financiamento e o papel que tem como complemento da função académica. 
 
No  sentido  de  conhecer  o  peso  atribuído,  a  quatro  destas  razões,  pelos  gestores  em 
estudo, foi introduzida uma fase de inquérito medida numa escala intervalar de 1 (um) a 





apesar  de  os  gestores  reconhecerem  na  rentabilização  de  recursos  das  Universidades 
















Nem  sempre  as  Universidades  têm  os  recursos  suficientes  para  alojar,  alimentar  e 
entreter  aqueles  que  as  visitam.  A  utilização  de  hotéis,  restaurantes,  transportes  ou 
outros  serviços  da  região  ou  cidade  onde  a  Universidade  se  insere,  promove  o 
desenvolvimento  da  comunidade  local.  E  se  o  turista  ficar  entusiasmado  com  a  forma 
como  foi  recebido  (hospitalidade)  e  com  as  atracções  do  destino,  isso  pode  suscitar  o 
desejo de voltar mais  tarde, em negócios ou até mesmo com a  família e amigos, o que 























os  manter  fechados,  e  que  eles  deviam  estar  abertos  à  comunidade,  seja  ela 
portuguesa seja ela internacional.» (Gestor D) 
 












Se  para  uns  esta  abertura  ao  exterior  é  natural,  intrínseca  à  existência  da  própria 
Universidade, para outros, a Universidade só se abre ao exterior em último caso: 
 
• «Se  fosse  uma  Universidade  que  tivéssemos  aqui  2  ou  3  Prémios  Nobel,  com 
certeza  havia  empresas,  nem  precisava  de  recorrer  a  isso,  era  preferível  talvez 












Perante  o  recuo  do  financiamento  estatal,  no  final  do  séc.  XX,  um  pouco  por  todo  o 
mundo ocidental, as Universidades foram obrigadas, por uma questão de sobrevivência, a 
inovar na forma de criar rendimentos alternativos. A opinião do Gestor G coincide com a 
teoria,  ao  afirmar  que  «o  despertar  para  esta  questão  foi  obrigatório  em  termos  de 
sobrevivência já há muitos anos atrás, nomeadamente há mais de (...) talvez há 20 anos, 
ou mais». Na  verdade, «é  a partir daí que  as Universidades  são obrigadas  a encontrar 
meios alternativos de  financiamento e se viram para todos os meios para sobreviver. O 





Na opinião do Gestor  I, a  rentabilização não pode ser só encarada como um  fenómeno 
económico mas também como uma forma de responsabilidade social. A rentabilização é 










orçamental  principalmente  porque,  segundo  o  Gestor  B,  é  uma  actividade  sazonal, 
restrita  a períodos não  lectivos. Como  tal, «durante 30 dias, 45 dias, não  se  resolve o 
problema  financeiro  da  Universidade.  Dá‐se  um  contributo,  esse  contributo  é 






















na  manutenção  dos  próprios  edifícios.  Podem  levar  a  um  acréscimo  das 
receitas próprias, permitindo depois, canalizar essas verbas para o restauro e 
a  conservação  subsequente  deste  património.  Porque,  como  sabe,  a  lei  do 




originou  a  rentabilização  de  recursos  das  Universidades  para  fins  turísticos)  ou  como 
consequência  (só depois de  iniciada a rentabilização é que se constatou a vantagem da 





associada  à  questão  financeira.  É  classificada  apenas  como  a  terceira  razão  mais 
importante,  porque  apesar  de  os  gestores  reconhecerem  o  papel  do  turismo  como 












• «[Devíamos]  rentabilizar  instalações  que  de  outro  modo  ficam  devolutas 
durante um mês ou um mês e  tal.  E nas  férias da Páscoa e nas  férias do 
Natal temos as nossas instalações, algumas estão às moscas. E quanto mais 
cursos  tivéssemos  no  Verão,  as  instalações  podiam  ser  utilizadas  para 
fomentar cursos.» (Gestor H) 
 














objectivo  porque  na  verdade,  na  Universidade  que  gere  não  há  espaços  devolutos. 
Durante  a  semana  estão  ocupados  com  aulas;  «no  fim‐de‐semana  eu  tenho  às  vezes 
dificuldade  de  ter  o  meu  anfiteatro  disponível  para  mim».  Na  verdade,  apenas 
aparentemente é que a opinião deste Gestor é contrária à rentabilização como forma de 
utilizar  espaços  devolutos.  Os  espaços  não  estão  devolutos  porque  já  estão  a  ser 
utilizados para eventos académicos, eventos promovidos pela comunidade  local ou por 
empresas ou associações do  resto do país. Tendo em  conta  concepções anteriormente 





















exemplo  a  família.  «O  turismo  nacional  é muito  importante,  neste  caso,  porque  pode 
reflectir‐se  em  futuras  opções  da Universidade  como  escolha  de  estabelecimento  dos 
familiares,  das  pessoas  que  vêm  cá,  dos  jovens  que  podem  vir  nesses  passeios,  [são] 
públicos que nos interessam (...) [são] públicos estratégicos.» (Gestor A) 
 
Esses  públicos  estratégicos  são  as  famílias,  muitas  vezes  parte  integrante  da  decisão 
sobre  que  Universidade  escolher,  são  os  alunos  do  ensino  básico  e  secundário  que 





















reconhece  o  objectivo  de  lhes  «proporcionar  uma  vivência  na  Universidade,  uma 
abordagem ao meio académico [para que] se entusiasmem e se motivem para continuar 
os seus estudos superiores. [Além disso], nós esperamos que fiquem a gostar disto e que 






de  complementar  a  missão  da  Universidade.  Em  primeiro  lugar,  porque  pressupõe 
eventos  que  criam  e  difundem  conhecimento,  cumprindo  o  princípio  que  gere  as 
Universidades, do desenvolvimento da  formação humana,  cultural,  cívica e  técnica. Em 
segundo  lugar,  porque  também  disponibiliza  os  seus  recursos  à  sociedade  em  geral, 
cumprindo  o  princípio  da  prestação  de  serviços  à  comunidade,  numa  base  de 











missão  da  Universidade,  mas  de  forma  supletiva  em  relação  ao  seu  normal 
funcionamento. Na verdade, esta salvaguarda é um reforço da ideia expressa na teoria. A 
Universidade é primeiro que  tudo, uma  instituição  com as  suas  funções primordiais de 
ensino e investigação. O facto de poder ser um produto turístico como forma de resposta 




Na  teoria  constatou‐se  a  possibilidade  de  as  Universidades  rentabilizarem  os  seus 
recursos para fins turísticos como forma de divulgarem a sua  imagem. Essa divulgação é 
parte  de  uma  estratégia  de  relações  públicas  que  pode  atrair  novos  alunos, 
financiamentos, eventos, num ciclo dinâmico. Além disso, é uma forma de prestação de 




No  caso  de  Universidades  que  recebem  visitantes  estrangeiros,  como  é  o  caso  da 

















a  conhecer  esse  património  «a  toda  a  gente,  a  todo  o  planeta  [porque  este  é  um] 






que  [as  Universidades]  têm  de  interessante  para  dar  aos  vários  tipos  de  públicos  e 
também naturalmente aos turistas» (Gestor F). 
 
Mais  uma  vez  é  importante  realçar  como  os  gestores  separam  os  turistas  de  públicos 
como  os  alunos  do  ensino  secundário  ou  conferencistas.  Na  verdade,  pelas  razões 
anteriormente enunciadas, também eles podem ser turistas. 
 
5.4. RECURSOS  EXISTENTES  NAS  UNIVERSIDADES  PORTUGUESAS  SUSCEPTÍVEIS  DE  SER 
RENTABILIZADOS PARA FINS TURÍSTICOS 
Os recursos mencionados pelos gestores como susceptíveis de ser rentabilizados para fins 
turísticos  foram  codificados  tendo  em  conta  a  conceptualização  dos  produtos 
característicos do turismo da OMT (1999). A ausência de qualquer referência a produtos 
característicos  no  âmbito  dos  transportes  e  dos  transportes  sem  condutor  ou  às 
fundações gémeas da oferta turísticas – as atracções e a hospitalidade (Murphy, 1985) – 
não  inviabiliza,  contudo,  a  existência  de  turismo.  Na  verdade,  dada  a  importância 







Ao  nível  do  alojamento,  as  Universidades  portuguesas  possuem  um  conjunto  de 
residências e  casas que  são  rentabilizadas para diferentes públicos que não  apenas os 
alunos. O Gestor A confessa que a Universidade em que trabalha «tem uma casa para os 
convidados,  uma  residência  especialmente  mobilada».  Trata‐se  de  alojamento  de 
qualidade,  actualmente  disponibilizada  para  docentes  e  convidados  institucionais, mas 
que o Gestor reconhece poder ser rentabilizada para turistas em geral. 
 
Outros  gestores  apenas  aceitam  conceder  alojamento  em  contexto  universitário  à 
comunidade académica.  Segundo o Gestor H, «quando muito daremos alojamento aos 
conferencistas  convidados,  agora  aos  outros  não».  Esta  opinião  evidencia  uma  certa 
















Ao  nível  da  restauração,  as  Universidades  dispõem  de  um  conjunto  de  refeitórios, 










Outros  gestores  não  encaram  a  rentabilização  de  recursos  de  restauração  para  fins 
turísticos de  forma pacífica. Não porque  acreditem que  isso  colidiria  com  a missão da 







Ao  nível  de  serviços  culturais,  é  possível  encontrar  na  Universidade,  bibliotecas, 
anfiteatros, edifícios com valor arquitectónico, museus, jardins e laboratórios: 
 
• «Também  organizamos  visitas  para  rentabilizar  outro  tipo  de  recursos, 









que  lhe  vai permitir  visitar não  só as  colecções  científicas  como o próprio 
Jardim Botânico.» (Gestor D) 
 





A  confluência,  no  mesmo  espaço,  de  um  conjunto  diversificado  de  recursos  culturais 
consiste  numa  das  grandes  vantagens  da  Universidade  como  espaço  de  escolha 





Ao nível de  serviços  recreativos,  é possível  encontrar na Universidade,  infra‐estruturas 
desportivas, espaços polivalentes onde se realizam exposições, eventos educacionais ou 
festas de aniversário que atraem públicos de todas as idades e de todo o país. Além disso, 
o  Gestor  D  refere  a  importância  de  criação  de  outros  recursos  para  usufruto  de 






















apenas  se  dirigirem  à  comunidade  académica  enquanto  turista.  Segundo  o  Gestor  B, 
«estamos aqui na Universidade a ultimar um protocolo com uma agência de viagens que 
ficará localizada no ‘campus’ universitário e que terá como objectivo a gestão das viagens 
que  são  feitas  pela  comunidade  universitária»,  seja  no  âmbito  de  uma  viagem  de 
finalistas ou de férias particulares. Paralelamente, é evidenciado o interesse em melhorar 










Tendo  em  conta  o  novo  perfil  do  turista,  mais  exigente  e  mais  preocupado  com  as 




recursos das Universidades para  fins  turísticos e  a  inclusão de  todos os  “stakeholders” 
através de estratégias de gestão. 
  






turísticos  não  é  nem  deve  ser  uma  prioridade  para  a Universidade.  É  uma  actividade 
«supletiva»  e  «excêntrica»  relativamente  à  missão  da  Universidade  que  pode  ser 
causadora  da  «descaracterização»  da  mesma.  Assim,  as  estratégias  têm  que  ser 
enquadradas  «num  conjunto  de  regras  de  funcionamento,  e  não  perdendo  de  vista  a 





ignorar, mas  é uma mais‐valia, um  complemento para o  seu  cumprimento. Por  razões 
ligadas  com  a  história,  os  recursos  existentes  e  o  contexto  envolvente,  haverá 






Universidade e  competir  com os hotéis da  região, oferecendo quartos. Não é possível! 
Nem para esta Universidade nem para nenhuma, porque isto viola a lei da concorrência». 
 
Também  o Gestor  H mostra  a  sua  preocupação  com  o  facto  de  a  actividade  turística 












uma  análise  de  discurso,  percebe‐se  que  a  ignorância  sobre  a  questão  se  deve,  como 
verificado no caso de outros gestores, à falta de percepção e de discussão, até com outros 
gestores,  sobre  o  tema  em  causa.  A  novidade  causa  estranheza  e  desconforto.  Na 
verdade,  ainda  há  a  ideia  que  a  Universidade  tem  uma  missão  muito  limitada  («há 







financeiros.  Mas  dado  o  contexto  actual  nacional,  essa  possibilidade  parece  remota, 
porque  «não  há  recursos  económicos  que  permitam  à Universidade  dar‐se  ao  luxo  de 
fazer  isso»  (Gestor  A). Ou  como  refere  o Gestor D,  «nesta  conjuntura  económica  nós 






características,  funcionamento  e  história  de  cada  Universidade.  À  partida  serão 
115 
 
privilegiadas  as  que  têm  património  histórico  ou  natural  de  maior  relevo.  Segundo  o 
Gestor G, «a importância desta questão pode ser diferente em função de vários factores, 





De  uma  forma  geral,  o  importante  é  partir  de  uma  ideia  concreta  daquilo  que  a 
Universidade tem (recursos), daquilo que é (filosofia de funcionamento e gestão) e onde 
está  (localização  mais  ou  menos  privilegiada  em  termos  de  acessos),  e  delinear 




conta  uma  estruturação  do  turismo  segundo  uma  óptica  produto‐espaço,  o  segundo 
tendo em conta um modelo de desenvolvimento do turismo, de acordo com o território, 
os  transportes,  o  comportamento  dos  turistas  e  as  atitudes  dos  decisores  e  da 
comunidade  local.  Para  ambos,  o  turismo  deve  depender  dos  recursos  e  das 
características da região ou do potencial produto turístico. 
 
O  último  limite  referido  pelos  gestores,  e  que  é  acautelado  pela  teoria  sobre  o 
planeamento, é a capacidade de carga dos  recursos, o  limite de  sobrevivência  face aos 
fluxos turísticos. Alguns dos recursos das Universidades fazem parte de anos de história e 
























pode  funcionar  como  um  elemento  importante  para  a  escolha  da  Universidade  em 
detrimento  de  outros  locais.  O  departamento  responsável  pela  organização  da 






além  da  importância  dada  à  escolha  de  um  ambiente  académico,  a  Universidade  é 
escolhida  porque  tem  uma  faculdade  ou  departamento  da  área  em  discussão  na 




















O  Gestor  A  refere  ainda  a  importância  de  um  bom  serviço  e  a  preços  competitivos: 
«temos  muito  boas  infra‐estruturas  para  isso,  temos  um  bom  serviço  e  preços 
convidativos».  Os  preços  são  convidativos  porque  os  objectivos  da  Universidade  não 
passam  por  uma  maximização  dos  lucros.  Segundo  o  Gestor  A,  o  financiamento  da 
Universidade entra por um  lado e  sai pelo outro: «Nós não  somos  instituição para  ter 
lucro,  para  ficar  cá  dentro  e  agora  vamos  ficar  muito  ricos.  Não!  É  para  podermos 



















dos  Gabinetes  de  Relações  Públicas,  dois  dos  serviços  identificados  na  selecção  dos 
participantes  em  estudo,  e  que  trabalham,  regra  geral,  em  coordenação. Mais  do  que 
isso, segundo o Gestor A, os Gabinetes de Relações Públicas são «clientes» dos Serviços 











• «…  [quem  organiza  esses  eventos]  é  o  Gabinete  de  Relações  Públicas, 
exactamente.  E  depois,  obviamente,  que  em  colaboração  com  todos  os 
Departamentos, docentes e serviços.» (Gestor E) 
 
Outros  acreditam  que  a  utilização  exclusiva  de  recursos  humanos  internos  para  a 
rentabilização de  recursos das Universidades para  fins  turísticos, ainda não é a melhor 
solução, porque se trata de um fenómeno recente. Isto dá a entender as resistências em 
apostar de forma profissional na gestão do fenómeno. Segundo o Gestor B, «para se criar 
um  serviço de natureza  turística, não  fará muito  sentido  criar um  serviço de  raiz. Pelo 
menos até as experiências estarem devidamente consolidadas. Agora o que faz sentido é 









A  falta de  recursos humanos  internos dedicados exclusivamente à gestão  turística gera 
algumas dificuldades. Tal como discutido na teoria, no caso da Universidade de Alberta, 
os  gestores  responsáveis  pela  rentabilização  de  recursos  das  Universidades  para  fins 




recursos das Universidades para  fins  turísticos  (Serviços de Acção Social e Gabinete de 
Relações Públicas), está patente na formação de base dos participantes deste estudo, que 
vão desde a Química à Literatura. O problema é reconhecido, mas a questão financeira é 
difícil  de  ultrapassar:  «Isto  passa  por  uma  gestão  difícil  dos  recursos  humanos.  Nem 
sempre nos é possível  fazer  tudo aquilo que previmos no  início do ano,  fruto de cortes 
orçamentais, falta de recursos humanos qualificados para o efeito» (Gestor D). 
 
Para  promover  um  desenvolvimento  e  adaptação  graduais,  propõe‐se  que  a 
rentabilização  de  recursos  das  Universidades  para  fins  turísticos  seja  auxiliada,  no 
terreno, por alunos da própria Universidade com formação na área de gestão turística, na 
gestão  de  eventos  ou  outras  similares.  A  criação  de  uma  empresa  no  interior  da 
Universidade  pode  até  contribuir  para  a  promoção  de  emprego  junto  dos  seus  alunos 
graduados  e  pós‐graduados. O  papel  importante  destes  alunos  é  realçado  por  Connell 
(1996, 2000) quando os inclui no seu estudo como um dos “stakeholders” cujos interesses 
















O  Gestor  C  acha  que  essa  deve  ser  a  melhor  solução  em  termos  absolutos, 
independentemente do nível de desenvolvimento do turismo: «entendo que seria talvez 






de Turismo e agências de viagem, as Universidades  têm  sido  incluídas  como passagem 
obrigatória dos programas e circuitos turísticos que aquelas criam e dinamizam: 
 












• «Há um esforço  concertado da Universidade  com a Região de Turismo do 
Centro no sentido de divulgar os edifícios [da Universidade].» (Gestor D) 
 
No  âmbito  de  parcerias  com  hotéis,  a  Universidade  beneficia  de  um  conjunto  de 
vantagens  ao  nível  do  alojamento.  Quando  esta  não  tem  capacidade  de  alojar  os 
visitantes  (alunos,  docentes,  conferencistas,  sociedade  em  geral)  nas  suas  casas  e 
residências, recorre a hotéis da região. Os preços são normalmente mais reduzidos para 
as  Universidades,  que  têm  normalmente,  como  contrapartida  obrigatória,  colocar  x 
pessoas por ano, nesse hotel: «até tem sido por iniciativa dos próprios hotéis, que se têm 
dirigido  e  que  têm  proposto  à  Universidade,  portanto,  um  protocolo  em  que  a 
Universidade  tem  preços  muito  mais  vantajosos»  (Gestor  A).  O  alojamento  em 






visto  que  a Universidade  que  gere  tem  um  número  suficiente  de  camas  para  suprir  a 
oferta: «isso não é importante porque eu tenho 800 camas. Deve ser o maior hotel aqui 
da  minha  região.  Os  Serviços  de  Acção  Social  têm  830  camas,  27  residências.  Tem  a 
melhor oferta das Universidades». 
 
As  parcerias  são  ainda  importantes  para  a  manutenção  do  património  edificado  da 
própria Universidade, não  só  ao nível do  apoio  financeiro, mas  também para  colmatar 







No âmbito de parcerias  com as autarquias  locais, as Universidades  têm beneficiado de 







carrinhos pequeninos, mas que  tudo  isso não  flua de uma  forma  conveniente.» 
(Gestor G) 
 




de consórcios  (Billingham, 1994) não  foi suscitada, de  forma espontânea, em momento 
algum, por qualquer um dos  gestores. A  confrontação,  através do  guião da entrevista, 
com  a  possibilidade  de  as  Universidades  rentabilizarem  os  seus  recursos  para  fins 




Ainda  que  consórcios  como  o  Venuemasters  prevejam  a  disponibilização  dos  seus 
recursos  para  todo  o  tipo  de  pessoas  e  entidades  externas,  o  Gestor  B  acredita  que, 
inicialmente,  a  organização  em  consórcio  deve  ser  utilizada  apenas  pela  comunidade 
académica em momentos  turísticos e de  lazer da sua vida privada. Neste sentido, deve 









As  Universidades  apresentam  características,  localizações  e  acessos  diferentes,  mas  o 
consórcio deve  ser um elemento democrático de distribuição equitativa dos benefícios 
daí derivados: «Veria [com bons olhos esse consórcio] se houvesse partilha dos eventos. 





pela  teoria  através  do  caso  do  Venuemasters,  a  existência  de mais  ou menos  evento 
numa  ou  noutra  Universidade  depende  dos  desejos  da  procura.  A  uma  empresa  que 
procura,  no  conjunto  das  Universidades  que  constituem  o  Venuemasters,  uma 
Universidade com determinadas características, não tem sentido forçar a escolha de uma 
outra Universidade por uma questão de números. Os benefícios financeiros e sociais daí 





A  teoria  evidenciou  que  num  momento  inicial,  a  rentabilização  de  recursos  das 
Universidades  para  fins  turísticos  a  nível  internacional  começou  por  ser  um  fenómeno 
tendencialmente sazonal, nomeadamente em períodos não‐lectivos, quando os recursos 
ficavam mais disponíveis. Com a crescente profissionalização da actividade e a melhoria 





Na  opinião  dos  gestores  em  estudo,  a  rentabilização  ao  longo  do  ano  não  se  deve 
reportar a todos, mas apenas a alguns recursos específicos: «[a Casa Y] tem possibilidades 
de se  tornar uma residência com uma apresentação melhor e poder ser rentabilizada a 
tempo  inteiro»  (Gestor  A).  Ou  como  refere  o  Gestor  B: «nós  temos  algumas  infra‐
estruturas  que  são  disponibilizadas  independente  de  ser  em  período  lectivo  ou não,  a 
agentes que o solicitam». 
 
A  grande  maioria  defende  uma  rentabilização  sazonal.  Por  sazonal,  entenda‐se  não 
necessariamente em período não‐lectivo, mas em períodos que os recursos estão libertos 
das  funções  académicas  consideradas  como  normais  para  o  funcionamento  da 




Verão.  Reconhecem  que  esse  período  é muito  limitado,  visto  que muitas  vezes  é  até 
utilizado  para  fazer  obras  de manutenção  dos  recursos  que  estão  ocupados  para  fins 
académicos durante o ano. Só depois dessas obras é que  será possível disponibilizá‐los 




também  o  Gestor  I  demonstra  essa  opinião,  visto  que  a  possibilidade  de  rentabilizar 
recursos  das  Universidades  no  Verão  é  possível  mas  para  destinos  turísticos  como  o 








fins  exclusivamente  turísticos,  mas  há  outros  que  devem  primeiro  cumprir  propósitos 









• «Ter  inclusivamente  algumas  instalações  construídas  de  raiz  para  os  turistas.» 
(Gestor D) 
 
• «É  uma  área  onde  pode  vir  a  haver  algumas  evoluções  futuras,  em  termos  de 






O  Gestor  C  é  peremptório  ao  afirmar  a  impossibilidade  de  a  Universidade  ter  alguns 
recursos  disponibilizados  exclusivamente  para  fins  turísticos,  porque  «para  isso,  a 
Universidade não era Universidade».  
 
Na  verdade,  a maior parte dos  gestores declara  a  sua  consonância  com  a  ideia de  ter 
recursos que possam servir propósitos mistos, académicos e turísticos. Segundo o Gestor 
A, «temos os  restaurantes e os  refeitórios universitários que  são  como  sabe, utilizados 







Universidade,  o  Gestor  E  afirma:  «este  edifício  onde  estamos  tinha  monges  que 
transformavam  a  lã  para  fazerem  os  murais  de  toda  a  província,  dos  franciscanos». 
Propõe, por isso, que se crie um bilhete para que o edifício possa ser visitado. O Gestor F 
afirma orgulhosamente que o edifício onde  trabalha é  também um pedaço de história 





A  teoria  evidenciou  a  importância  da  construção  de  novos  recursos  em  contexto 
universitário  como  forma  de  contribuir  para  o  desenvolvimento  da  rentabilização  de 
recursos das Universidades para  fins  turísticos.  Só  assim  será possível  responder  a um 










não  posso  construir  coisas  na  Universidade  para  fins  turísticos!  Valha‐me  Deus!»  E 
defende‐o, porque os dinheiros públicos não devem ser utilizados para construir recursos 
para turistas. Uma parte da solução para ultrapassar este obstáculo vem de uma opinião 






Há  gestores  que  enunciam  a  rentabilização  de  recursos  das  Universidades  para  fins 
turísticos através da remodelação de recursos existentes. Não propriamente de recursos 
que pertenciam à Universidade, mas de recursos existentes na região que a Universidade 






• «As  instalações  da  Universidade,  quase  todas  elas  estão  instaladas  em 
antigos  edifícios  fabris  com  um  valor  patrimonial  bastante  grande.  Foram 
edifícios  fabris  que  foram  recuperados,  que  estavam  em  estado  de 
degradação  e,  portanto,  foram  comprados  pela Universidade  e  depois  foi 






destas,  claro  que  imediatamente  se  ponderou  a  hipótese  de  “vamos 
recuperar  isto”.  Não  destruir,  não  tapar,  vamos  recuperar  e  vamos 




exclusivamente  turísticos.  Denota‐se  sim,  um  papel  importante  em  todas  as 






Para  os  gestores  das  Universidades  portuguesas,  a  rentabilização  de  recursos  das 
Universidades para fins turísticos é um termo adequado para caracterizar a entrada das 
Universidades no negócio do  turismo  se  for entendida numa perspectiva de benefícios 
económicos  mas  também  sociais.  Além  disso,  é  uma  ferramenta  ao  dispor  das 
Universidades e da comunidade  local envolvente, onde os  turistas comem e dormem e 
que  acabam por  visitar. É um  fenómeno que existe desde que existe Universidade: no 
caso  de  Universidades  mais  antigas  como  a  de  Coimbra,  os  gestores  reconhecem‐no 
como  algo  que  existe  há muito  tempo;  no  caso  de Universidades mais  recentes  como 
Aveiro ou Beira  Interior, é algo mais recente, ainda em desenvolvimento. É contudo, na 
opinião de  todos, um  instrumento de gestão eficaz de gestão de  recursos que estejam 




em  parcerias  (com  empresas  ou  outras  instituições)  ou  em  consórcios  (com  outras 
Universidades)  tendo em conta um conjunto de  limites e vantagens que  implicam uma 
rentabilização  tendencionalmente  constante  ao  longo do  ano, de  recursos mistos  (que 
servem propósitos académicos e  turísticos) ou exclusivamente  turísticos que podem  ter 
sido  remodelados. A  construção de novos  recursos não é vista de  forma pacífica, visto 













O  principal  objectivo  desta  investigação  era  conhecer  a  opinião  dos  gestores  das 
Universidades portuguesas sobre a rentabilização de recursos das Universidades para fins 
turísticos. Turismo e Universidade não se  ligam apenas porque esta  instituição  lecciona 




o  início,  como  objecto  desta  investigação.  Apesar  do  reconhecimento  da 
indissociabilidade da oferta e da procura, através da inclusão de dois capítulos dedicado à 
sua  evolução  no  enquadramento  teórico,  a  abrangência  da  procura  turística  é  muito 
maior  e  não  coube  nesta  tese.  Paralelamente,  para  um  estudo  completo  da  oferta 
deveriam  ser  incluídos  todos  os  “stakeholders”,  nomeadamente  docentes,  alunos, 
funcionários,  comunidade  local  e  os  fornecedores  (hotéis,  restaurantes,  empresas  de 
animação, agências de viagem, etc.). 
 
O  estudo  empírico  realizado  não  é  representativo  das  Universidades  portuguesas.  A 
opção por um estudo de  casos múltiplos, de  três Universidades da Região Centro, não 
permite generalizações a todo o país. Tal como Connell  (1996) havia  já proposto para o 




permanecido  inalterável  ao  longo  dos  tempos.  Mas  se  primeiro  o  fez  só  através  do 
ensino, depois fê‐lo através da investigação e hoje fá‐lo através de actividades de estreita 















com  o  autor  que  os  tentava  definir.  Essa  ausência  de  homogeneidade  foi  também 
constatada na prática. Os gestores que foram seleccionados como população em estudo, 
utilizavam  invariavelmente  diferentes  termos  para  caracterizar  o  mesmo  fenómeno, 
fazendo uso da expressão anteriormente referida ou outras por eles enunciadas. 
 
A  rentabilização como  ferramenta económica é  também vincada pela  teoria e pela voz 
dos gestores. As dificuldades financeiras por que as Universidades estão a passar desde o 
final do séc. XX permitem o reconhecimento da necessidade de inovar na forma de criar 
alternativas. E o  turismo pode  ser uma  forma de  criar  receitas. Mas  criar  receitas para 
gerar  lucros  não  é  o  propósito  das  Universidades  públicas,  pelo  que  o  fenómeno  é 




















Se na  teoria,  a Academia de Platão mostrou  como  a  existência de  recursos de  lazer e 
turísticos  pode  ser  um  elemento  de  atracção  de  alunos,  também  os  gestores 
comprovaram  essa  realidade.  Eventos  de  todos  os  tipos  pretendem  atrair  alunos  do 
ensino básico, alunos do ensino secundário mas também professores e famílias, que têm 
muitas vezes influência na decisão sobre a escolha da Universidade para aqueles alunos. 
As  três  Universidades  em  estudo  têm  Cursos  de  Verão  anuais,  que  incluem  uma 












Universidades  para  fins  turísticos  e  conhecer  as  razões  que  estiveram  na  origem  e 
consolidação do fenómeno, referiam‐se à rentabilização a nível nacional e  internacional. 
Se  na  teoria  apenas  foram  encontrados  casos  internacionais,  no  estudo  empírico,  os 







A  Universidade  é  um  produto  turístico  porque  engloba  recursos  consumíveis  pelos 
turistas nas áreas de  trânsito ou de destino para  satisfazer um desejo ou necessidade. 
Desde  casas,  residências,  cantinas,  “snack‐bars”,  restaurantes,  bibliotecas,  anfiteatros, 




Universidades para  fins  turísticos, a  teoria alertou para a necessidade de estratégias de 
gestão  que  previssem  eventuais  impactos  negativos  e  conciliassem  interesses.  Para  os 
gestores,  a  rentabilização  pode  ser  feita  desde  que  não  interfira  com  a  missão  da 
Universidade  e  com  a  legislação  em  vigor.  Além  disso,  devem  ter  em  conta  a 
especificidade de  cada Universidade. Neste  sentido, propõe‐se  a  realização de estudos 
futuros sobre a rentabilização de recursos das Universidades para fins turísticos segundo 
uma óptica produto‐espaço  (Costa, 2001) e um modelo de desenvolvimento do turismo 
segundo  Miossec  (1971  cit.  Pearce,  1991),  visto  que  uma  das  limitações  desta 
investigação  é  partir  de  uma  divisão  administrativa  (a  Região  Centro)  e  não  de  um 
produto turístico homogeneizado em “clusters” de oferta. 
 
As  grandes  vantagens  que  as Universidades  apresentam  também  devem  ser  tidas  em 
conta. O  facto de  se  tratar de um ambiente académico, que  incentiva a aprendizagem, 
não  se  encontra  em  mais  lado  nenhum.  Além  disso,  tanto  a  teoria  como  o  estudo 
empírico evidenciam as  facilidades de  ter uma série de  recursos sob o mesmo  telhado, 
um serviço de qualidade e preços convidativos.  
 
A gestão da  rentabilização deve pressupor  recursos humanos  internos da Universidade, 





para divulgação da Universidade  como  local obrigatório de  visita;  com  autarquias para 
construção  de  estacionamentos  ou  estradas  circundantes;  com  outras  entidades  para 
apoio  técnico  na  manutenção  de  edifícios;  com  outras  Universidades  como  forma  de 
maximizar recursos.  
 
A  periodicidade  da  rentabilização  é  tendencialmente  sazonal.  O  reconhecimento  da 
possibilidade de  rentabilização  fora dos períodos de  férias de aulas é  feito apenas para 
alguns  recursos.  Segundo  os  gestores,  há  alguns  recursos  que  não  podem  em  tempo 








se  muitas  vezes,  na  expressão  «isso».  Ao  longo  da  entrevista  mudavam  de  opinião  à 
medida que eram  inseridas novas  ideias baseadas na teoria. Constatou‐se a ausência de 
percepção  interna  e  externa  do  fenómeno.  Interna  porque  não  o  tinham  discutido 
consigo  próprios,  externa  porque  também  não  o  haviam  feito  com  outros  gestores. 
Depois de sujeitos a estímulos externos  (documento de casos práticos,  razões  retiradas 
da literatura), foram respondendo de forma tendencialmente mais favorável à inequívoca 
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1.1  –  Que  outros  termos  acredita  serem  apropriados  para  caracterizar  o 
fenómeno?  












• Porque  a  rentabilização  dos  recursos  das  Universidades  para  fins 
turísticos é uma forma de sobrevivência económica. 
• Porque  a  rentabilização  dos  recursos  das  Universidades  para  fins 
turísticos  é  uma  forma  de  quebrar  a  barreira  elitista  existente  entre  a 
Universidade e a comunidade local. 
• Porque  a  rentabilização  dos  recursos  das  Universidades  para  fins 
turísticos  é  uma  forma  de  promover  o  desenvolvimento  económico  e 
social da comunidade local. 








3.1  –  Acredita  que  são  suficientes  os  recursos  existentes  na Universidade  [de 
Aveiro, Beira Interior e Coimbra], ou será necessária a construção de novas infra‐
estruturas e formação ou reafectação de recursos humanos? 








4  –  Acredita  serem  necessárias  estratégias  de  gestão  para  a  rentabilização  de 
recursos da Universidade [de Aveiro, Beira Interior ou Coimbra] para fins turísticos? 
1.1 – Essas estratégias devem obedecer a que critérios? 

































































• Instituições  que  rentabilizam  os  recursos  de  Universidades  para  fins 
turísticos 
 
AUSTRALIANS  STUDYING ABROAD:  empresa  privada  que  promove  viagens 
para  alunos  (adultos  ou  não)  frequentarem  cursos  em  Universidades 
estrangeiras com visitas a locais específicos sobre a matéria leccionada. 
 
ELDERHOSTEL:  organização  sem  fins  lucrativos  que  promove  viagens 





UNIVERSIDADE  DE  ALBERTA,  CANADÁ:  oferece  oportunidades  de 
aprendizagem  organizadas  a  estudantes  adultos  que  não  procuram 
activamente um grau académico. 
 
UNIVERSIDADE  DE  SHENANDOAH,  EUA:  gere  um  Centro  Histórico  e  do 
Turismo  que  promove  o  turismo  patrimonial,  lecciona  cursos  de  história 
para a comunidade envolvente e organiza eventos históricos e culturais.  
 
UNIVERSIDADE  NÃO  IDENTIFICADA,  INGLATERRA:  tem  construído 
apartamentos e outras  infra‐estruturas para servir uma procura crescente 
de serviços de restauração e alojamento, sem componente educativa. 
 
